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Retôrno de Celso:

1,] Míl�õ�� �! �ólar��' Ilrl (n�rgil
-

[aflrinen��
r,� Governador anuncia Aumento do Funcionalismo Público

ele tem, feito P�l"' S:;l"t;.

Ca tnrtna M;lis uma vz

ceiec Rnrnos dirigiu -se

nos catartneu-es e numa

breve oração destacou as

grande! qualidade" c.

Depuufdu Ivo Silveira, o

qual ele já conhece de sr-u

Com uma entus.asttca

recopcâo, foi acolhido on­

tem no Aeroporto Herci-

no Luz, o Governarler
Celso Ramos, QUS ret-ir-

da proveitosa

Deputados da maíoru,

rtneueancc afirmou aeu­

nr-se honrado Dor

substítutdo o dr. Ce. "j

Ramos e que nesse esta .

do mostra-se agradeel.! J
a êste valoroso. homem

público, reto muito que

quand-, o Parlamentar r-r a

Prefeito de Palhoça, c.i­

zen.lo. ainda saber que c

Governo esteve em OO'>S

mãos. Finalizando <;e�

breve dr-curso. o oever­
nndor deu uma notícr r

(Cont. na 4: pág.)

viagem aos EE. tlU. nu­

con truvam-se no 10.:'.",
na ocasião, as mais re:Jll.-

caso _ além de um nú­
mero incontável de 0":;­

soas que f-oram levar c

aprêço do povo de ser-te

Catarina ao seu Gov�;:­
nante. Na oportunidade,
usaram da palavra, 30'1-

uendo o Governador, c

Dr. Aderbal Ramos c<\
Silva. Deputado Dlb one­
rem, Prefeito Dilney Ch.1-
ves Cabral, de Tubarão e

Dr. Guilherme Renaux.
representando "\ 'udus­
trta

, catarinense. Bom S',­

guida ue-u da palavra f)

Sr. ceíso Ramos, dtaendo
eh) seüsracão de nov" .

mente ester junto de Si'"

gente e aeradecen.ro as

manifestaçõe� que lhe f")�
ram tributadas. Em nossa

próxima edição .taremos

detalhes mais amplos a

respeito d-:-s díscursos

pronunciados à cheg�da
40 oovemaõor do zetaro.

Acompanhado de un e.

grand-e caravana, o 0..)­

vernador rumou, log'l
apó ... para o Palácio da

Despachos, afim de rees­

sumh- seu cargo. Mais

uma vez uma multidão

aguardava o Sr. Celso Rll­

mos, demonstrando a "Ie-·

grla e a satisfação cem
que os catartnenses rec-­

beram o Governante. O

sentuuvas figuras de n'lS­

S:l Estado - autoridades
civis. militares. ecíestésu-

Governador Celso Ramos é cordialmente cumprimentado pelo ex-governador e atual presidente do PSD Dr. Ader·

ual Ramos da Silva. No flagrante, ainda, o bispo de Joinvil I.. dom Gregório' warmetlug- e o desembargador Aruu

Hoéschl, presidente do Tribunal de Justiça
Governador em exercic'o,

�� :��� ��1g0 ��v��:
vernador na presença ôas
mais altas autoridades e�­

taduals. e em segu Li

usou da palavra, saüen­

tando Que o Oovernartr.r
Celso Ramos ttnca cum­

prido sua missão no ex-

terior e podia estar com a -

Iconf':clêncla tranquila .

Comprovou o sacrtrtcío e

o esrõrco que a chefia de
um »cdcr executtvn ex'çe
e isto era motivo de mais

eumtracéc ao Sr. C!!;,)
Ramos. Continuando. dj-,­
se CJ Deputado Ivo Silvei­
ra que procurou ser digno"
da confiança lias catar-­
nenses e agradeceu ao es­
tímulo da�IQ pelo -'Seu
partido. assim corno aus

Jtamaraty"(onflrma:' ,Brasil par­
ticipará do Tratado de Moscou

RIO,1 (OE) _ WASHING· provas, na Comissão de De-

TON - MOSCOU - PE- Advertiu, ainda, que a as- sarmamento - foi deter­

QUIM _ O Brasil vai ade- sinatura do acôrdo "nao minada, ontem, pelo presí­
ímpedírã que a China:;e dente João Goulart.

ILUA

ELEITO
....... BUENOS AIRES, 1 (OE)
....- O sr. Iüía, é O novo pre­
sidente da Argentina. O Co­

légio Eleitoral, reunido nes­

ta capital e nas capitais
das províncias, deu a Ar·

turo jüía, 270 votos, num

total de 476 eleitores. O

rir ao acôrdo. de cessação
parcial das provas atômi­
cas -. divulgou ontem o

Itamarati.

Outras nações que já co­

municaram sua decisão de
assinar o ac6rdo foram o

Equador, México, India,
Irã, RAU, Dinamarca, Laos,
Uruguai, Austrália, Israel e

Japão.

de uma cadeia de emts-

soca .. c t.unndo para a gTlUlt!,e multidão JlreSl'I1Ü', dá contas de' sua missão junt'l
ao {jQ,'êrno amt-rtcano. Já 11t1 salão de uespnchus do. Palácio do Govêrno, dé-se a

. soíentdauc ue transmtssão de cargo, perante secretários de estados, presidcnte de

autarquias. dh-emrcs de repurfíçãu e outras altas autoridades. No flagrante vemos,
.

além do (tovcrnadcr Celso Ramos, (I deputado rvo Silveira presidente do Legisfa­
Uva, o Eng. Celso Ramos Fi!I\o, secretário da vínçãc, o Eng, agrônomo Luiz Gu­

bríel, secretarjo lia Agricultura e o Dr. Mlirio Tavares da Cunha Mello, secretario
do tntertor e Jnsríçu

A adesão do Brasil - que
'foi autor da proposição sõ­

bre a cessação parcial das
Inúmeros outros países,

entre os quais, o Japão:
Uruguai, Israel e Alemanha

���7::��. �Oem��!�:�:me:' --------------------------
to estarem dispostos a par­

ticipar do acõrdo. Por 011-

tro lado, a China Comunis­
ta anunciou, oficialmente,
que não aderirá ao tratado,
por ela tido como uma

"fraude" dest.inada a ga­
rantir aos Estados Unidos.
Grã-Bretanha e União So­

viética o monopólio nuclear.

novo presidente, tomará

posse a 12 de agosto.

Na Coréia: Luta Continua
Russos acusam chineses

de ingratidão
GASOllN,4'
DE GRAÇA

SAO PAULO, 1 (OE)
Em vez de água, está ver­

tendo gasolina no pôço da

residência da sra. Francis­
ca Maria Isabel, na rua

Bonsucesso 561 em São
Paulo. Até agora, não foi
encontrada explicação para
o fenômeno.

ponentes dos grupos suicí­

das· de comunistas norte­

coreanos que realizam cons­

tantes emboscadas contra

os contingentes sul-corea­

nos e norte-amerícanos.
Ainda segunda-feira última

foram mortos dois soldados

americanos, enquanto um

terceiro perdeu a vida no

tiroteio travado com os ;':0-

munistas do norte.

Sabe-se que as sentinelas
norte-americanas sustenta­

ram cerrados tiroteios com

as patrulhas norte-coreanas

durante tôdas as noites ces­

ta semana, já que tais pa­
trulhas suicidas consegui­
ram penetrar numa profun·
didade de nove quilôme­
tros pelo território da Co­

céia do SuL

Comentando as incursões
dessas patrulhas, o minis·

tro sul·coreano da Defesa,
Kim Sung-Eun, declarou
numa entrevista coletiva

que as emboscadas ultima­

mente registradas cons'i·

tuem um esfôrço intUil dos_
comuni.stas para obrigar as

tropas norte-americanos a

ahandtmar a frente da Co­

réia. O ministro acrescen­

t'ou que considerava tais

emboscadas como um p:o·

jeto sinistro destinado A.

criar um estado de tensão

ao longo da frente coreana

visando a impedir a atual
tendência d União Sovi�
'tica na direção do OClden­

..'te.
----'"f""----- ............

nas, ordenou O emprêgo ele
refletores para iluminar as

margens do rio Imkim, on­

de patrulhas reforçadas
procuram localizar os COI:l-

SEUL, Coréia, 1 (V.A.) -

O General Charles Pershing
Brown, Chefe de Operações
da 1.. Divisão de Cavalaria

das fôrças norte-arneríca-

Agoniza principal personagem
do escândalo "Profumó"l

Agoniza smeten Ward. Co­

locado em um pulmão de

aço, o principal acusado
do escandaloso caso "Pru-

ingratos; e afirma que foi

a União Soviética que os

lançou no caminho da re­

volução. O jotnal, lamenta

MOSCOU, 1 (OE) - O

jornal Estrela Vermelha,
do Exército Soviético, qua­

lifica hôje os chineses de

as divergencias entre 08

dois países, e ressalta a ví­
da militar e econômica de­
da pela União Soviética, ao

regime de Mao Tse Tung

tá internado, informou há

pouco que o estado de saú­

de do médico, piorou no­

vamente. Ward, teve de ser

INGLATERRA TERÁ TRÊS
PORTA-AVIÕES

LONDRES, 1 (OE) - A

Dtret_;ão do hospital de Lon­

dres onde stoeren ward es-

colocado outra vez num fumo" voltou a sofrer um

sistema de respiração coo ataque cardíaco, enquanto

trolada mecanicamente. sua vida se esvai lentamf>n-

LONDRES, 1 (OE) � te.

CHOQUE
NO

ESPAÇO
ALLENTOWN (Pensilvâ­

nia) 1 (V.A.) - D(!is aviões

colidiram no ar, sôbre uma

plantação de milho, mor­

rendo todos os tripulantes,
o major-general John Bel·

ler, capitão Henry Cebelt e

o pilôto civiL Fred Turner.

O Colégio Militar de Car­

lisle informou que uma

festa fórl'lo preparada para

homenagear o maJor-gene·
ral Beller, que aniversaria­

va. Os corpcfs dos militares

estavam perto da fusela­

gem, enquanto que o de

Turnem cncon rnva·se a

:9ia�e . ull! quilómetros
de

S;h"tanCl... _-'--- _

em serviço - o "Victorlous"

e o "Ark Royal" - serão

desmantelados gradualmen·
te e substituidos por um

nôvo navio de 50.050 ton�­

ladas. Esta nova belona';e

formará, com o "Eagle" e

o "Hermes" o total das fõr·

ças aeronavais britânicas. O

nóvo porta-aviões custará

60 milhões de libras.

LONDRES, 1 (V.A.) - As

fôrças aeronavais britâni­

cas estarão compostas, en­

tre 1970 e 1980. por três por­

ta·aviões, segunda anunciou

hoje, nos Comuns, o Minis­

tro da Defesa, Peter Thor·

neycroU. O ministro acres­

centou que dois dos qua·
tro navIos dêsse tipo ainda

ESllontãnea tl apoteótica a reCtlllção que recebeu on.

tem o gO\'erIllHlor Celso Ramos, ao retornar da sua "bjlta
aos Estados Ullido�.

No calor dos que o aplaudiram, nu carinho com que o

sUUl1llram, no aft'to dos abraços que o acolheram, resplan.
decia uma decisão consagradora: a de testemunhar, de fo ....

ma simples c f':"ata, a confiança no governante.
Aquela multidão quI' foi buscá·lo ao aeropõrto entre­

J:"ou·lht' essa IUlpinosa mensagem, ao significar·lhe que çon·

(ia cada "t'"/. mais na sua honrada administração; ao dizer.
nu', no simbolismo ruidoso das palmas, que espera d.a!I
suas cnergias e do scu trabalho, o ressurgimento de unw

S;mta Catarina acelerada para o progresso: ao reiterar·lhe
a certeza de Ilue acompanha, solidária, os passos e os es­

forçus do chefe do executivo na soluçãu dos angustiantes
problemas com fJlIe está marcando sua passagem pejo
Ilodcr.

Na vCI'dade, o 1)0\'0, ontem. deu ao ilustrc governante
flll IJ\I)ml'lltn que ele regressa ao trabalhu, ullla demonOll.

tração autêntiea e con[ortadora de aplauso, de ullreço e Ife

cunfianya c teve, satisfaçao de ouvir Ilue esse gesto lhe

(uC_uu jll"ol"lII11lalllentc à Cnlo\,!au como ° me1hOl" es illlUl0

\

QUEREM AUMENTO DO LEiTE
RIO, 1 (OE) - Prossegue mento do preço do leite. A

na Confederação Rural B"a- SUNAB resiste a reivindi·

cação dos produtores, q'Je

querem aumento de quas,t:!
100% no preço do litro lie

leite.

sileira a reunião dos pe­

cuaristas com o .superinten­
dente da SUNAB, para dis­

cussão do problema do au-

"ESQUERDAS': FARÃO
POLITICA INDEPENDENTE

NOVO COMANDANTE DO
1° EXÉRCITO ASSUME

BRAS!LIA, 1 (OE) - A Goulart. A entidade. consi­
Frente de Mobilização Po- dera que o presidente da
pular, que congrega as es- República. jamais abando·

querdas, decidiu adotar po· nará a linha cj.e conciliação
litlca de Ind!!p''W-dência em que vem adotando em rc­

relaçãu t\u Presictente- João lação as correntes )!Olltl-
�.

.'

(;,,5 do J_:.<ú:'
'. _

do comando ao Gal. Ben­

jamim Galhardo, o qual
por sua vez. . entregará o

posto ao Gal. Morais Anca­

m, novo comandante do 1:'

Exércit.o.

RIO, I <OE) - Realiza-se

hoje, no gabinete do oe:
mando do' lU Exército, a

cerimOnia da transmissão
do comando daq·uela uni­

dade. O Marechal Osvino
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.·:\ZE"Il i\'l"OS 1I0JE:

- sra. Regina Franzoni Oliveira
- sr. Plácido Alves
- sr. A!on,>o Gelosia
_ sra. :Maria Etelvina Lidin de O!iveira

- sr. Darei Pereira
- sr. Moacir Galliani
- sr. Henrique de Bem Filho
- sr. Almil' Baixo
_ mE'ninn. Alba Regjnfl Barbosa Matos
_. sr. -Silvio Brust
- sra. Evangelista J. Kotzias
_ sr. Walmir José
- sra. Tercilia Botelllo B�ytoff
� srta. Marlene Andrade
� srta. Aida Maria Machado da Veiga

menina Rosnna Bento

TEATRO ALVARO DE CARVALHO
6a. IU·::CITA OFICIAL

da

i\SSOCIi\Ç.J.O COHAL DE .n.oIUANÓPOLIS
_ 9-10 -11 de agÔ!>to-

lNGRF:. ROS - Cadeiras numerada�;� \'Cnda

_______L,_'.ia<; "REN'I"_E_R_'. _

A HORA PRESBlI�R!ANA7:'
Ouça todos os doming09 pela ZYT--25 Rádio AnIta
Gariboldi de FlOrianópolis ás 13 horas e 30 mlnutos
A HORA PRESBITE:.RIANA. Agradacerrcs' a SUl

sintonia

GINA'SIO EM UM ANO
Agora com maiores probabilidades - Poço- a

�3������� Rua·Or Fúlvio Ad�i_ 748 CURSO

QUARTOS AlUGJ,·SE
TRATAR A RUA ESTEVES JUNIOR, 34

v Contecirnentos' �Sociais
:�,' l.l{�l.o�

----��------------��--.------------_.,

CARMEM ROSA A N'OVA RAINHA DO CLUBE OOZE

!)E AGOSTO - COOVENÇÂO CÂMARA JUNIOR­

PÀINElRM- VAI �E(EPCIOMAR DEBUTANTES

12 _ '0 Dr. Nels'Jn T�ixelra Nunes rI'

��:g:�n ;:r: r��d�:�I:ar ��0 :1!;'PI�om�E ti
nagcado o :::lmoatlco c lsal Sr � Sra

D"IOsvaldo F.u('lyde� A.- Jnha IMagal1)

-x
-

xu�sa-re�i����I:. a���nsv��lll���eS�"u�r lU,� f r. =:;�os
senh'Ji' Osmar N<1sciment:r.

• Pinfur,,� de
- x - prcpaqanda

14 _ Viaja 'para a EUl·pua. oara fa- '. Faix.a�
zer CUl;'IO de especialização em Londre� 1'. ffõmtAIQS
o Dr. Mário Mussi.

:�.é�Upublicid.dei\�

1 Etiquetas da ill�dista "Hani" ri) R\o'I

de .raneu-o. vão circular no .baile cn­

ctal da" Debutantes do Clu.bc rs-se ce

Agõsto As Debutantes ao baile Ofi-

cial estarão em pauta.

__ x_

10 FI,ml;s informados .re que

circular na círlade de Curitiba. o- d:.,·

cuudos do socíety de !raJai Cnr! s z-íu­

ardo nemecerser e Eclú can-dant.

_x_

11 _ ocoruc Fredmann. "cant�lr

bossa nova que vai acontecer

vimentado -ghow''. no COCKTAIL cta».

cante. que a sqciedade Pulneirus of�" f'

re as Debutantes de 1!)6�.

-x--

-x·-

15 - Sera marcado a data dn chá

� �:bu�a�lt(:;;,s'�� � ���e(�:n����les��·.
d')a(la á uma instituição de Caridade

16 Atendendo convite da dkecân
do Colegio CatarinenE-e participou

.

m

um alm,:,ço "naquêle estabeleciment:r '

governador Iv') Silveira.!'ACompanhava
o Chefe do Execut:vo o Chefe d<l C'l.��
Militar Coronel Elvldio Pcters. Chefe dr
C�rimonial Nels-:n Teixeira Nune:-: Chc
fe da Casa Civil N('I<;Ol'). Abl'eu.

Martine Carol

Gabriele Fetzl'tt.1

DEFENDENDO MEU AMOR

_ Censura: até 18 an()!-' _;,

império
às B hor:!s

Fredrlc March
Ina Balln

PRECEITO DE HONRA

_ Censura: até 14 an{)� _

rajá
às 8 hor:]s

Gregory peck
Richar Wldmark
Anne Baxtcr

CÉU AMARELO

- Cen.�u1'fl: até 10 anos

AUUS PARTICULARES MUSICAL BAR
CUH§O Dl:': ADMISSãO AO OlNASIO IINSTITU- j',\.I{..\ 1:'-1110;\1 l'ASSA TEMPO COM stj.:.\. FAiUiUA - REl'NTóES S:-ocri\TS �

'lO uh! EDUCAGAO, ESCOLAS D� COMERCIO· l::SCO- n"N�;,\NTES COQUETEIS - FESTAS DE A..�lVERSr1.RLOS - CHÁ

LA lNDUSTRIAL). ... DANÇANTES - ETC,
..

AVENIDA HERCíLIO I..UZ N° :15
•._à a 4 ti·. ó.a....l.r. .....:_._ .At't-04'R '!'EP.,�Q�3!��]e� ��!� !�ar�A_�

r

Agõsto.
_x-

2 Ontem aconteceram num caldo de

cnruarâo na AFagaR da concctcãc ""

en-ais: Sr. l' Sra. Dr. su.oo Chere!.11
(Eliana), Sr. e sre. Dr. Fúlvio Lníz Vi("­

ra IM:l.!'la Le ...ntda) Srta. Nice Fatia. o

De. jcotson Teix":r,! Nunes e o casal Si'.

e era. Dr. Osvaldo Euclydes Aranha

{Maj,,11\
_x-

3 Acabo de receber convite da -socte­

dade Joinvl1le" ,!Jara oal'ticipnr da fest'l.

da ... Mis�es a se reJ]izar dia 26 pró:ü-

_x_

14
Também C! Cnsnl S!' e Sn. Dl'. Wli­

mar Jos� Elias. (Dvra)· premUa:l1 m.\­

la� para lima viagem ao Ri.., de Jar..e:-

_x_

5 CHrmen R()�a Caldas. um d� "B:-;J­

tos mais Elegantes da Cidade", receb€-"

rá a faixa {Ie Rnlnha elo Clube li)'JZC cle

A1.;�t(; 1963 _ 1964 - A solenidade ::1-

con ccerá na ncite cio baile oficial C.l;

B�l)tltant.cs.

6 Em �ct.embn próximo a. Câmal:a J .!­

nio!' dc Fiorianó!l;)I!H vai reunir desl>l\­

bens fj�ul'3.� da. Câmara Junio:>r (�'J

Bra',il para uma CQnvenção estadual.

_x_

7 O ,.;r. c sra. Dr Máriu Roberto Kaz.
niak:wski (Marl�1 Othacilia, jantava:'l
110 restaurante do Querência Palar"
E'nl compnnhia dos di$eutidos S�!i.: J" ..

sê Eduardo Kazniakowsk) e Eduard('
Cotrin.

_x�,

8 O ximmi.tico .casal sr. Ernani Cr.­
trln (Cnl'mlt.!· te ... tCjcu bodas de pratr,.
Em sua rc"idcncla. reuniu familiar.cs t!

amigos do casal CJtrin· para comemorar

o acontecimento.
-x_

Oci�ental
e o irata�o
Moscou

!

BONN, 1 (V.A.) - O oo­

vêrno da Alemanha. Ociden­

tal não decidiu ainda se

aderirá ao acordo de pros­

crição das provas nuclea­

res, declarou ontem o se­

cretário de Imprensa do

Gabinete, Karl Guenther

von Hase. Acrescentou que
o Gabinete discutira o acõr­

do durante três horas, sem

chegar, porém, a uma de­

cisão. Segundo von Haae,
abster-se de empregar ar­

mas nucleares não crere-e

problemas para a Alema­

nha Ocidental, uma vez que
o Governo de Bonn desde o

pós-guerra ficou proibido de

fabricar armas atômicas,

biológicas.
WASHINGTON, 1 <V.A.)

- A eventual adesão da

Alemanha Oriental ao acor­

do de proscrição das pro­
vas nucleares não trará cou­

sigo automancsrnente o re­

conhecimento do regime de

Pankow pelos .outros signa·
tários do tratado, dec!arCJu

ontem Averell Harrlman,

subsecretário de Estado oa­

ra JI..ssuntos Políticos.

I ,"o '",no'"o �.<ho""', 6 \I 10 <-ndor- fone 2,4.13

��::Jeio· ftAPlD!Z �

N,AD,A DE
REBITESl

Exijl em seu cat �o

Lona de l'telos "f'OLAOAS"
_ 6C% r."lzls no UprOV�I' 1-

ment.o das Lonas.

17 - A convite do Llons Clube .1,.
9 Sábado dia 10. acontecera m(jo,;':- Blumensu. o Chefe do 16Q Di,.;trito R::r;

mcntilda chu�'l'ascada ml construcão d:. d'Jviár:o ?I'. Wj:lmar José (Elia", fnl'f.
,nrva Sede Social do Clube D:lz.e dr' conferencia naquela cidnde.

mr .... !O m:::::s::xss; CASA DOS FRflOS

CINEMAS: C ARTAZES DO DIA
:- CfNTRO - - BAIRROS -

gtoria
as 8 horas

,.

são josé
aS 3 horas
Zachary Scott

Cnrole Mathews - em -

EPOpmIA SANGRENTA
_ Censura: até 5 anos -

as 8 horas -
- Pré-Estréia -

- Pró' E:,cola' Técnica Comercial
Nereu Ramos

Wurr,en Beôltty
Natalle W()ot! - em -

CLAMOR DO SEXO
- 'Decnlcolor-

- Cen!<ura: até 18 an:rs -'

rilz
às 5 - 7 3/4 - 9 3/4 hol'a.�

Zach:uy Scott

Cnrole l\{athew.� BartOil McLanE'
Dlck FOTiln _ em -

EPOFtIA SANORENTA
- Censura: até 14 anos -

roly .

às 8 1/2 hç'ras
Zachary Scott

Cnrole Mathew:;· Barl:.on McLflnc
D1ck FcIt'an - em -

EPOPttA SANGRENTA
- Censura:· até 14 anol': -

Rua Santos Saraiva, 453

Ffl:TRETTO

"gVL.A MAiS PfiU'EIlA 00 ....... 11..

,,,,,.$.'11' pérícles. IU;Z de medeiros pro,!
�."

OS !itI!:RES DE F ..smo DE l\1AGALHÃES

(:\presenta�ão)

(A propó!9ito da e:>.llosição de ucse­

senh� dêate artista, a ser inaU!{\I·
ruda dia 15 de agõsto no Hall dI)
'j'eatru tflvaro de Carvalho, soh o

patrocínio da Reitorifl.)

Os sêres de Fábio de i\lagalhã("S habitam a clara c' :1

profunda. peeeenee da !tOlidão, Os seres nêste artista. são

Ilisformes, porque seu interior é um mar de sangue lu­

minoso, onde tôdas as barcas e todos os polvos são dc:<;­

tr"ide!l, tles têm ódi� do criador porque nasceram udut­

tO!l, lIá:rttar:nnemc adultos. Não üveram a pertubável nu

irnpertubúvel impressâo da vivência. porque nasceram

eeveradamente com ria. Não têm au menos o prazer dI'

ccrmnneccrcm em suas celas para a trágica ou serena

lembrança da infância. Não tiveram amigos ou mesntn

namoradas. São uns tristes. Não interessa para os sêrc-,

rle F:íbio de l\Ia!;'alhães se são ou não' frutos da tecníca

e:.eelen6e do use de seringas de injeção ou se cresceram

a. partir do momento em que a tinta metálica fê'L. o ]'Id.
meiro conrorn", o contnmo doíd:J da angústia. O cri.!..

dor pura êtes roi um intenso instrument.o de desgra:::I.

Não que�hl.m viver, toram Ubertados dI) não-mundo, Ito

pttaa:f'Jl da n!io ex�t.êndll, {;ada JlMro é uma cerãmtce

nnturnu de do:r. SeM olho."I são em}J'me�, perigosamente
m�tos. � Item "o sen-iI:ment4J do �ado" conhecem

<UI per:rfptctlva.... de tôdas as doenças dft século. Suas l1í'·

C� , "ão a.'l d!»l homenfll com os lfeUS dentl's car-iados, on

3S dOl'l dellSeH com St'IIS abismos de ouro. Esperam as

bka.o; daquêles CIm' !IS cercam: (IS cornpanheihos do

lJN-r"'Eft.�i\SS,\IJO, Noia-se que !Ião Sl'Ilitát'io!'l, meK-

11M' que o artb.ta os coloquem junto ou em convivi',

Ctml mlU18ns animais. €Ies tem a. $Iidio do paraiso, mu·

flUfa. A� màos são enormes, cresc�m ao inrlar do ódiv

pl'OC!-uram a esquma. das veias, o �ter nervoso dos co­

raçóes. As anãlls � aos rnii:GfII' do� que enforcam, mãas

III! aS'Iassinos. f'C)l'e-m, os sere:ot Je Fábi9 de Magalhl�s
14Íá9 inp;ênuo!l. nio descobriram ainda em seu estado de

ad'Nltos o !'tepido sutil do suicidkl, da autO·lmiquilaçio.

O cMllleetmento dos que sabem o pêso fértil da solidll)

I' da bd'ância df'sconhectda. Os sêres déstc artista são

,'a.mlntos, descrentes, cansados, rurles, fantàsticament!'

desconfiados. E nesta desconfiança querem vhrer alh('il)"

:10 criador, não !ie interessando pelo seu sucesso, se loi

ou não contemplado com uma bulsa ii Paris, se irá <-'ti

não expôs em Portugal através o Consulallo, Querem

permancccr intocáveis. fâbio criou-os 3'48im. Convém

�te artista rebentar ainda mais o �eu amor por ê-tes.

1.rma prova de (llIe não os abandona é que são cxclusi·

vo!t. (1) artista rejeitou a natureza-estrêla, a natw'eZ:l'

I.
rosa, ... nah"C'l::l>praia, a natureza-bôto, a natureza-pedra.
w nalureza-ertlfieio. A Ilaisagem de Fáhio de l\IaJ,:'alhãcs

é o HOMEM, porisso valoriza,o,.mcsmo que seja ESQeE·

�:����:�o��=o���: :;:d:�:�

I da humanidade, Porqu(' i.'-Ies a odeiam. E Fií.hio ama a

humanidade?

��);��
����
.. CNnI'ALDO 116U'

RESTAURANTE ESTRELA Vai reaparecer com no\'o

nome e novo proprietário, soU a direçào do nosso conhe·

cido comerciante Orlando, o homem Que está dotando nos·

sa Cidade de vários empreendiment�s comerciais e pia'

prietário da afreguezada "Casa das Frutas, á rua Felippe
Schmidt.

O ex-Estrela com novo nome ainda não escolhido, com,')

já tive oportunidade de dizer, vai passar por completa re·

!órma, para muitO melhor é claro, a 1im de atender ás exi·

gênclas de um estabelecimento moderno no genero.

Já lechou ao lado, uma porta onde estava uma pequf'­
na agência enquanto, a acreditada e antiga Agência Pre:·

gresso, de jornais, revistas e livros, passará a ter ban(''l.

maior e em estilo moderno, á Praça 15 de Novembro f.0

lado de outras já existentes no loc31.

Com o aproveitamento das duas casas que se mudarão.
ficará mais um espaço para ser aproveitado para o novo

restaurante que entrará em obras.
.

O nosso amigo Artur Beck e seu filho, estabelecidos na

sua afreguezada Agência, ficarão instalados confortavel·

mer.te, oontinuando a merecer como é de esperar, a mesma

confiança de seus antigos freguezes, habituados a longos
anos a procurnrem aquele antigo estabelecimento-.

A Capital que vem assim a crescer no seu comércio_

moderno, gànhará mais uma casa moderna com um bOTO

restaurante bem no centro e no coração da Praça.

lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

1._ 'r"se'ic.::!c; e.� pó ou em liquida. Diverso,"
t pos e rorm�I'J3 poro o extermínio de ql'OI.
que! ('�p""_íe de progo do lavoura

�r�:Cld(J" JOTol e seleiivo eliminam os el·

i
I
1

vos dcninhçs e.",lcndo osslm o ImprC:,duliVO
Hobcli",o de ccpinor. Faço umo vlSIIO ou

peco in!ormoçóes oos rcbrlcon�es:

BUSCHLE & LEPPER,'SfA.
"IOtN'ltllE RU� DO;>RINCIPE, 123
SlUMéNAU' �Ull SRUSOU�, 11�

"I!� f�M���!m� W�TPHMm. ut"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



WASHINGTON', 1 (V.A) aros em Birmjngham, Ala.
- O Departamento de Jus- ral de mais de dois mil ne­

tiça iniciou ontem sua mais ba�a. O Procurador-Geral
importante ação judicial até Robert F. Kennedy disse
agora, solicitando a um trí- que a 'demenda, no tribu­
bunal federal -que ordene a naI federal distrital em

imediata inscrição eleito- Birmingham. pediu que se

PrOCllra-Sp. casa ou 3Dartamento
PJWCURA-SE ('ASA OU Al'ARTA)I"NTO' PARA ALUGATI.
TRATAR; ENC". PAULO EARCF:Ll,OS ._ SBRVIX S.A, E't)J

FICTO DAS DTRETOm,\S
:- '2° AKf)." 1l __ 7,3(1 AS 12 TIORAS,

14;00 AS 17,30 ns.

o DOUtor '1lan061 Lohiio '11Ulil" de' Qu('lros, ,Jul7. {J('.' Diieito da

Contn tca de Siio J9�" l·:�t"do de ,S:lnt.a ('"tHl'lna,. na l:01"':la. da lej.
etc.

FAZ SABl,R aOll Que o pre�",nt� editá! ,drem,ou dHe cQIl)1ec.irnen
to tiverem, qUe por parle i]c.' WAI.DIR A�'rONrO OOS SA."'>1TQS
brasili,íro C"'l1d'O, m.orador na rwa 'nU<lrtc Sehutel nO'.":I3' em' Elo
rtanópolts foi rC'l",,,ri<lo cm�,açito d,,'II"ucaJ,iiío nO'l%"rjue se pro
ees�a p,;1" íi�te aureo e Cartório do Cível;' o Imóvel ii b1i�xo uescrl

lO: t'm tcnerio situado eUI .Scrrrllia, loc;aJldadc d.O d'strito de Bar

teirO\;,-,.�Tun;ci]lío. d� �õ-,o .Jo�ê, limitad�s no Sul & '(io Norte per
{lois 'l;ra\'ess�es Gerõjis _II Léste ]lar- lê_'rr�5 de Jo"o dn {.losia ou

'llICln tle <1lreHoe ii O('ste por terrll� (le.'Joiio ClImllc-o,da FOII'Sê<'!l,
,·ompré.t>ndendo "'na ãrf'<! apro:dmad,,' de '1o.mm -metr�s qu..'1l}rodOli.
Feita �'1 jl1stifica"iio, foi li Illcsn'a jUIll:arla por �entci1ç.a eonrtant'"

;:ufl:�;:d�:r:o�'���l�� ��:�a��:�:�e :�:õi���::�:le:!ol�;ã:��.:��
tllme e puh\!cado nll forma <lõ' lei. Dado e p;)s.�ado l,e,;t-a,.j���e Ije
Silo José. aOS n,l\'C di,,� do mês de julho de mil no\".eeen�Os·e ses

Sf'nta" tr.. s, Eu. ( ...... ,·ll"l<lo :\1. d,,'Solrõm) Escri\"iio � datiJolfrníoi

soda cáustic.a
",' "�

.

CRISTALIZADA EM ESCAMA�

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. tLETRO QUíMICA FLUMINENSE

Embaiagem Ind.ustrial:
Socos multifo!hCl$ (Popel B Pl6stico) de 50 Quilos

Embalagem Doméstica:
Caixas de popelõo com 24 PQC?tt.S plóstícO$ de 1 l/� ,:li

Representontes par.a os

Estados de Santa Catarino e Pardn6'

Sl:JSCHlE & lEPPER S.A.
Jo,,,,,õl'� • Blumennu • C..,�ilib(l

------ ----__----------

BRS. EIINIO LUZ e

JOÃO JOSÉ R. SCHAEFER

ADVOGADOS
Rua Felipe Schmi.dt. 21.

FlorianólHllis - se -

�-�-�----- ---------.,-.-.- 1

�1ZDEA�J
U ,

PROGRAMA DO MÊS
Dia 10 - Churrasco na Nova Sede
Dia 12 - Jantar de Confraternização
Dia 17 - Baile de Aniversário

RACIAIS,
determine aos runctonãrtos
eleitorais cessarem adis·

criminação contra os solící­
tantes negros.
Menciona ainda a deman­

da que os acusados, procu­
ram manter o atual ôese­

quilibrio entre o número ele

brancos e negros inscritos.
aplicando normas 'não ra

zoãveís e díscriminatóríus
aos solicitantes negros. Ape·
nas 14.000 dos 166.000 ne·

gros com direito a votar es

tão inscritos no �ferido
condado, segundo o Depar­
tamento de Justiça, enquan
to que 120.000 dos 250.000

rosseguem
brancos classificados para
votar estão inscritos nas

listas eleitorais.

ranttas dos funcionários to­
caís de que a antiga CO!1'

duta discriminatória seria
anulada.

tos pojf lcos e sociais. C

"pequeno Ruv'' (111C'. aluda
aoadõuuee. dr-shuubrou ,I

uma plnl,'>j;1 ·'01,tI:flt1lC'rlrunu.
e: não sn bmsilr-lrn. sõ era

pelos cores de elo-
qüénr-ía que a bul-
xar ele timhrr- e :1 mudar de
tom pará {'s.<.;{' ·tOIlI me-nor

(l!l.,·(Jll\'i'I";n()o e rias rm-

Birmingham é a cidade
mais populosa na qual o

Departamento de Justiça
procurou. mediante ação ju­
dicial, obter Igualdade de

direitos eleitorais para ne­

gros. Esta foi a, quadrngé­
síma-tercen-a ação' iniciada

pelo Departamento em to­
do o país e a oitava em
Alabama. Kenedy disse que

o Oovêrno recorreu ao au­

xílio dos tribunais apenas
quando não pôde lograr ga-

Em Nova York, negros e

llrancos, fazendo caso omts­
so das barreiras de madef­
ra colocadas pela policia,
realizaram ontem lima ma­

'nifestação nas proxímída­
des do Centro Médico de

Brooklyn. ora em construo

ção, e rezaram na rua sou­
citando que se ponha têrmo
à discrlmínaçâo nos emnre­
gos. Ao todo. foram detfdns
dezoito pessoas, três ceias

por ficarem sentadas ctu. bínete do Preteíto Robert mais do 700,. o número
Hwte horas à porta do ga- wagaer . .Atin�e. assim, a pessoas Qf'tlclns nté ngm

Edmundo da luz Pinto
"edro Dantas do" e "Os homens não s50

De' Edmundo da Luz -Pin- deuses".
to, cuja ruíssn de sétimo cl!.'1

\ �-a.i para .80 anos que a

foi celebrada segunda-fan-a, maxrma fOI lançada em

com grande afluência de conversa,. pelo seu autor.

figuras das mais represcn. Pouco importa o que tenua
tnuvas da inteligência, da ficado dos filmes, na me­

política e da sociedade, mio morta dos especialistas, se

se pode dizer que tenha si. os outros, por certo, os te­
do uma vida frustrada. ja rão esquecídc. salvo algum
que do seu próprio retrai .mottvo porsonnlissimo, que :

mento politico é que reeul. t-enha -tornacto algum dê!e<:.
tau sua liplitaçf\o. Ê, entre ou tectos. ínesquécívets re­
tanto, evidente que, embo.· ra llITI espectador 'comu.n
ra vencedor em todas ati. 1\ frase, ,P91:e.m; SUSf(111t':1·(;('

•

vídades fi que se dedicou, e vive l?ór ',si mesma. inclu­
Edmunelo da Luz Pinto .nuo .sive com a marca ü,reeu:\·
CH Jovou tão longe as' S1,1;,::; vel da íonte ínspirudom,
vitórias quanto o teriam porque-é, ií).1PPssi\,el não Sl' ::i1'h";('Pf!lh\il no qur- COI1;i·
permitido o seu extmorcu- sc-nrtr oS'líh\!6s de filmes. d.. r.cvn ·F.IIf1 cünfon!'l ..;r'! t\ r.
mtrto talento e' n sua noto. ainda que nüo se saíon sr l't'i1";) Itr- !)l(>d�jhüó Qu�'n.
ria vocccâo pnra a vída pú.' houve, alglim dia, Iümcs to !,til uiai:<,'rr .�'ij pr,ulundo
b!ica. da qual· nunca. eb. coin �quCles títulos. De· mo· hmn·.<;('lji;o no lt"!110 (l.-,s
xou. aliás, dc particip"lÚ' in. do, que, ela conse,p'à .� pü· ·pl·ohl"!1I�lS. dC' órtionl', pÚbli.
dire.tnmcnte peLua; por!>i mesm::l tOtl0, ('[j ',v'u iHn 'hrr-l.;�; i'rimr:l :3

seu SRI)Ot$,Note�se, ao m,��:·, i;stjil':,i"!)�:� pol1JJr'as, num
hlO :fem'vo.�: ,o' .�el'lSo e\('·' rtW_io, r!:lmr-:uílCtll(·· dõmina.
'::'hutn<Du.r'::;· trai:luzicto numa ..ao,,-pI'b Ul.<;ÀISlll.-0.:,(,'f1.i-lTes­
r!Jr.m.tila��ó ·.dêss;e: 'til:'o, qUi'. pçns�d,iHl1;1dc' Pól; ·l;$O. re·

·,sc·,.ditia.Jeita.. a; sorrit de- si
.

tt'�hl 'i ••• �<;df, ";1' I'Pi!T!W l·n11l.

'lDp'sma., "
_"" ,�. I/Il'i:lrll('ll('·. 'ÚJ:í:-: ..bl'tarJ/lo

� E.n�Jll tallibem assim '1$ ,voluill;;':í;:,lll<'nt,· limfl' ('.u·..

�'�,:on\a.lOOS'�h��,.,"etnÓ'tloa�d:·OoS'omo',:,.�_·: "ei_ra UW:' tjJ:Ü�:1 Úi,íb para
'. '"'''' il',ml!il0 \(IH1-:'" ,� rn;'lis alto.
portnmcntos huinános. dos O'1'1�1�('I'itr, ti .. Di:írlo 11t'

.

N!I\Í\'ocos ,e :\esajustamem 'l\utí"ias)

LeopoldO Heitor Processará
os Autores das Escavaçõ�s
Buenos Aires (VAI � Jamais !1U jercm O CE!'vIlTERIO
.Já' instrui o meu bastnn por que b2uve.�,;� qnalqu!!!' - Co importante seri3 -

te' ;procurador Rena:,I" resistênc'a i> aceitaçào �,�:::- pro,segue o advoga-do f'l-

�Màchado. em Nit,eroi. p:\'.\ "de:<cob:imento" Jã q:l{' gitiva..,... agora· 'que �"

prócessar os autore� de.,: 'I nes,e ml'1>ll1? !)t':JcesSo l' d�scob:iss(,:J cemitél'iu c'"

i n'Ji,va fa!".-;a .em que ''>J por outros tecnico;:s va· qual de'-;enterI'at'tlln es:,,'�

ctJtl'stituit'um a" e."caVJ· rias pericias [haviam tij· desp3j�s c que l;C resp(';1
çôC'S deter1l1ina::la.� j;""') seus resulta\I:,-; fabea 1.1S sabn�zai"e a Quantos C_"I

juiz {Ie Rio Cla:o. U'1 i'l- !para su�tenti.lr mentinl" tribuiram pal'a a far,,'

vestlgador com funcõ"'/ como ::::11" exem,llo a J, Quero rC'!�u�bnl.�· apen�"
de delegaria e um re�'l qUE' um gequeno für�'_;p qUe IlHqUf'le lU'�,tl· o A,.,'!
ter sequioso de sensach- pl"t'go na parede do qu".l' já ha\'ia feito s::J\1daW'�d.
nalísmo. t,. «e' minha fazenda t,- e ·verguntar. afi'lal. qU('nJ

Prnk'riu ,'(('r, fn<:islirlo na

(':lrrr·jrfj II{)liti["!1� t hurn pn-

�:\. i,��:�'.'(:�.� l�;� I" l�jfl:�·:�.��ll�tl:,��
os . u.«!s [11if:;: "vonnr. Alwlõl

l"'t'j!1-rSPIHOH.Çl' n,F�qij 110 rt�
jlf'io rme". isSO lhe

Janga esta· dis'poslo ii
iniciar nov "RUSH"

M�Jas reformas

A rec�pção �p:Jteóti"'1
que te"e :em R-zcife, all<'­
da'-à fUI'IDa obictiva
Úlu se' <l�·.�enroJou. Da

pital. '!)c.rnamb.l,cana.
r,�llniã" elo Ministério. f�'7,
com que o nre"jdente j
Guulart 'voltasse a Br'l.":·
lia d lsp'Jsio a pa "S3�'

mão rln blmcnda do PTD
rst:-J rllnnhfl, 1l1'Ss�p[\r;í i;'�
(Inf:11[1.;; dllvIdas cl>lstenk.,
.ll:t [· ..·presentaçuo de seu

pal'lhl�. (!nndo mr.r�('m <'

que "h' proprl0 $<,

-

mo\'!.
mentI' ele Icronll mais ia'
glld:1 !JIll'n romanâar I

SUsÍt'llLnçúo polltiés G,

Le('poldo Ht'itor fi('�
revoltado ao "e ref�r
:las dC'.-;pojo� b-ete unhHs
c ulguma,., falanges) ext_;­

mados \Ie sua fazenr"l

Manga Larga mUOlCli" .,

de 'PIrai, divisa com �.:n
Claro. Seu udvogfll!0 }i _

nald� Mach<t�iO, (�m do,,:
mento cedidQ com ex"'u­

slvidad<! a U.· H .. já p:_
vou cj conflit:- de jUl'js'c;_
ção: segund:.. um des;J I

cho judicial de Piraí, "

juiz Uli-.-óses VlIladDres ea'
gado. da comarca de lV.,
Ctaro é incoll1!)"lente
'ta ju)gar Lerpo,do
me�11l0 oue tenha
do Wl1 11l.u-:>cinill na t'l�
z\'nda M.?nga L1rg'a
- O ;;ur_preendent.� a.

cha,dú na m.inhn proprir­
dade, e nàda mais que \,\1
sadia dos farsantes. Acc"
tum"ra�1-se tanto e c '

tal medo a ver prev:?,;0-
cer tudQ con1.ra mim aI
guns alegaram. Que n('1];

sequer 'revestiram da Ir.;tl"
elementar cuidadQ a !arfa
qu-e tinhtt por finalidade
valer como que um tl\'u
de' roi,:,erlcórdia. mD� flUI
na rffaUda(le, �)rovada .7l

If!1lcatrua, transformou_1::l'
�m. gritante teStemunll(J
d�· quanto são des cap3-,
zes; e!e fazer par'! me a�tll'
da,r. Trb maravilhoso f'�

\ se:'clÇls ,jlcscobridores.
Um dr'legadf). llleu ;;r,-

lho conhecido. o P�;-:,J..
que teria no 'dcscobri-
ment.--" fi, bllSC D:U'a ,I �'ld

campanha a vereador �J,'!'

!'1 �:'� �����'u C�i��u��: SC��'l�-
� seguiu. O povo de R::J

Claro ê mu.ito r..rj(:,,� par"
vot.al' em um leão dc chn­
cara do jogo cla,nelestÍl:"
para ve::eador; J!l1 jol'l"'<I.·
lista que a tolo cmi.'")
queria que a sna rcvi�t:;l,
no meu cas!)· �aisse d'l E­
nha que se traçcü dc�d::- '1

primeira hora. Loto é. a l!e
v-eicular IantasiÕ!." e b:,,·

bagen::i, apeSdl' d:.' '1'.­

lbões gastos para pI'OV,,:·
<) Que não exi�te: U111 .iH'�
bastante ligada a-:: dt"c.
gado Pena r-elos benefi.
cies do jogO clandestin
no "Estado üa Róo. nus g"_
vernos ant.eriorf'S.

"'DESCOBRIMENTO"

nha sido ocasi�nad(! p::J! .­

bala. Enfim. a :ar','. q:e
tinha !XL' obje�� Il<IJ'a l'S

meus in:mi?'o� u de ne:,­

ll'aliz,r II repel'�ussâa (c.
habeas corplH naqllele�
dias �anh(). vei J demnn\

ti <Ir de maneir<t definiU·
va' a faltn de es,�,-upuln '"

de caratl'l" elos ',leU,. :\c,;

sad"res.

vai pflgar ns P:".iuizos S:'­

fri.(]o,� !:ela" absurda" '5'
Covaçl,e, flÔ'itas, atê dc!":
tro d) !>ró!H'ia ca;;:!.

- C"n�io mu(':�) na ju­
tiça flumiUf'nsc que ln'�.

tl'('U ;;eu' dcsass::Jlllbro ae
t�rnat" nula c se n efc:t,� �,
infanlil &�'nknt;,!, e

que os irlteg-r;mte.� de,'�('
tribunal. vão. aflnal
fazt'!" jll:�t,lcn.

Rctrain·�e, aperias. cQm a

revolução dt:! .1��O:"O Clim:\
qüe então se estabeleceu,
muitas \<czes dominado· pD'
um sõpro de insünia.

.

(ks.
convldal'u·o de umn )Jres(.'!l.
ça mais atuante. ContimlGu
a convel'sar. com o bri],_n
de sempre, e era 1I1o?stl"e ,ado
mirável nessa arte (li[i<Ji1
que e a cónvcrsa�:ao. . FeL'
se not,üvcl criador de Cm·

se:;;, Cjue cori-iam o lllUll:lO
rcpetida's de bôca em I)d·
ca, citlldas. não raro', em

trabalhos alheio!i. POI" 'á
rias \"c�es nos socorrelll')5
de algumas delaS, aqui nçs·
sas eoiunas. pnra definir
uma s'nuação. valendO·[1 ':s
da ,sua e:;.yc-riência e ela Slt,\
extraordimiria lucidez tia

apH,dnçiío das "r!'aqu(:'zas e

vaidndes, humnnus. Porque,
em suas o que se
rc\·cia'\'Â..em a (' Si'n

so e fi sensibilidade cic n:n

moralista'.
Um .. moralista irónir:�.

um mbrnlisla mais inclina·
do à análise e à interpreta·
çf10 dos. fatos e das atil'.l·
des. do. que à formulaçna
de normas e imposiçõ;,:s
moralizadoras Compreen·
der e explicar o humano orn
o seu propósi!o. E sabiH
faílê·lo. em fórmulas lumi·
n'osas e lapidares. Deve sal'

'P?ssível reconstiluir UlTIa

coletânia dessas frases.
que hão de viver na memr5·
ria de quantos o cercavam

e ouviam nos snlões de
que era participante ob'·i·

gatório, querido e admira·
do. Registramos 'ttma, para
dar a idéia aos leitores dos.
efeitos que Edmundo da
Luz Pinto sabill. tirnr ela

aguda observação das eni·

sas siI,nples. aparentemen:e
ao alcance de todos. A fra·

se, em sua graça origimll.
'�da1:a" um pouco. por :;er

liga-da ii filmes de suces..,o

na .época em que foi com·

posta -. pois e claro que
havia nela um trabalho ele

composição. Mas o seu aI·

cance e o seu sentido trans·

cendem às circunstíj.ncins
do momento em q,ue foi ins·

pirada.
"Tôda a sabedoria da Vi·

da", dizia Edmundo da 1.llz

Pinto, "poderia conter·se

nos títulos ele três Iilmes
ele sucesso: "Vive·se uma

só vez", "Amar niio é peca·

Vende·se por preço de ocasião diversas fitas magnéticas
para gravador de som, com 6D0 e 1200 pés de eKtensão, bC'l1 -------------­

como um' gravador de som transistorisado, marca GRU."�
DIG. Vêr e tratar à rua Conselheiro Mafra n. 51, sobrado.
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- E.�q\l.ec(:'rltll1-se \ pu; profundmnente consternada com a dolorosa perda qlw

RI.X-MARCAS f PATfNTfS / de.,culdo - conjnua Ler: veie de sofrer, agradece. sensibilizada, as manifestações de
pol�lo - ('ti igunrancia de peslb- com que foi confortada, assim como aos que acom·

Agenle Oficial da Propriedade Industria) que a terra que envol\'::1 panhDram o sepultamento do seu ente querido, consignan
If I ti

os de"'poj::J� devia S�1" ::1 do sua particular gratidão ao Dr. Sergio Francalaccl e à.

!:���, t�:Ul:::;:�;8���;:���en:o, ��:�,,�i�'�,Tl�::�:�C:. 11lf.'jma, J9 e;,.pe::ialmell',', Irmã Modesta. pelo desvelo demonstrado nas horas ma;s

prOpaganda I! marca.. tU exportuçao que uma pericia hOlW::;!J Dngustiosas.

Rua Tenente SilveIra. 29 - la andar - ��::min��,er���a�� \'�����:: bral��I�Vi:ir��i�o�:i�:aa�aoas:�n��;:��a es��:����i����:
SAU 8 _ IALTOS DA CASA NA!" _ fLORJ..,..cr encrntr<1doS era:l1 de m i !!.TO e avô, às 7 horas do próximo sábfldo, dia 3 de a,gôsto,
pous � CAIXA POSTAL q1 _ FONE 3912. de 10 anos na Catedral Metropolitana.

SÃBi'ôo AS 22 HORAS NO CLUBE SOCIAL PAli'iR'M�sÉRI·"";ÃP:;";R::';;:ESf;';::"NT""""f�J)"'õ="o"'�SH':""30�W=C�HA�R�LES�TO�N"""A...,tiõC;:íiÊ'�p"""'T""'ÓM"':"'{i':::(Â""'-o"""DE"""ê"""Élr"""o:X=�"""O"""'UE��T"""A�DO!""!'L'!i!"1RA:;:=TE�N�IS
JiUBE, (M OVA ( lOGRARA. RESfRVM �I A V TES EM CHÊ- OI-BOUn· UE .

... ;,;,;,:,

FUNCIONÁ1UOS fEDfRAI5:
TABELA DE PAGAMENTO

Dia 2 - Ministério da Fa finitivos - salário t'amília e

Z8!1ctfl, PocTer .Juc1jcõ�r)o. ':ÇJ,:i,� adici9.l_la,i dos' q4e recebe'TI
bunal de Contas e Ministü· provento� pelo IP�SE.
rio ja ,Justica. • Dia 9 -- Aposentados pm·
Dia 5 - Ministério L�O

Trabalho - Ministério de
visarias e os que não rece·

beram nos dias próprios.
Dia 12

......

- Pensionistas mi·

litares e provisórios.
:çia 13 - Pensionistas ci­

vis.

Dias 11 a 22· - Procura·
dores e os que nào recebe·

ram nos dfas próprios.

EdllC3t;ao e Viação
Dia 6 - Ministério da

Agricult.ura
Dia '7 - Ministério da

Saúde e os que não recebe·
ram nos dias _próprios.
Dia 8 - Aposentados de

--

PROCURA·SE UMA EMPREGADA PARA UM CASAL

COM 2 FILHOS. NAO É PRECISO SABER COZINHAR.

PAGA·SE BEM.

TRATAR Ã TRAVESSA CARREIRAO, 10 OU PELO
TELEFONE 3094.

FITAS MAGNÉTICAS E
GRAVADOR DE SOM

AGRADECIMENTO
A família enlutada de ANTÓNIO LúCIO DOS SANTOS,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



(Cont. da 1.' pág.1 propondo I::. aumento (':-J ra. e que abrilhantou a�"l'
8D8Josamente esperada tluncionalismo público do da mais o retôrno o do
em Santa Catarina: até o Estado. Sem dúvida ne- Governador Celso Ramos,
fim do mês será enviada li nhuma, auspiciosa notí ;:n, �-e-monstrando sua ccnu­
ARsemblélia I Leg.slntíva. que abriu novas esperou- nua preocupação pelo b.f'.,
mensagem governamental ças ao povo de nossa ter- estar dos cetannensee.

FANFANI: PAPA NAO APO!A
MAIS LUTA POlITICA

sf; � F :,eclal. Este 01- U'";l

ctns !)Jntos mais Import�n
te_,. da:; decisões da

'

relo

n'ão de hoje, devendo D

bancada prestigiar a atl-

ROMA, 2 (OE) - Os de·
mocratas·cristãos termina.
ram ontem um debate de

.

três dias sobre sua politica
!utura, ·durante o qual o

ex·primeiro ministro Amln·

tore Fanfani lhes advertiu
que não deverão esperlir
daqui por diante o apoio do
Vaticano.

Tanto Fanfani como o

secretarlo-geral da agrupa·
ção politka, Aldo Mo,o, pa'IVAHZI�HU. NÃOI
recem crer que a unlca ma·

:nlJira de solucionar a crise C � �. t: n I �. O 1
politica do, paIs é a forma· •

ção de um governo de coa·

vidade da Jiàeranl!a,
.

qu':
t2m se manifestado, t

..··­

tel'adamente, c-:ntra a re

tirada da emenda tr9ba·

Ihi.�ta da discu�:;são. Con

���:�rad: Pn:B C�:ls:�obOE�
peclal e. assim. sem qua·
fi'" Imhuma lpól;slbllidado!

de a!lrovação em plení:
rio, a emenda não d�v'"
ser retlrada, até " enCv'l
tro de um texto fl�ai, pe­
h: cr'térlo reformista qll€
a caracteriza :::omo posi­
ção pblitica.

lido de centro·esquerda.

Nã? obstante, os dois,
que st10 as figuras mais po·
derosas do partido, não es·

tão de acordo com respei·
to ao papel que os SaCIa·

listas de esquerda de Pie·
tro Nennl, devem represen·
tar nesse governo.

IVANZiNHO O Terrível
._---- ...

.,.-----_

tão brasileiro
quanto Brasília!

�

,APE(A Ht
de que você precisa I
Na qualidade de revendedores auto­

rizados, podemos resolver seu pro­
blema sem demora. Em nossa estoque
tocê encontrará - com certeza - a

peça ou o ocessórlo que procura, e

preço de tabelo, genuínos, testados
em loborot6rio, garantidos pela mar­

ca IH. E, no ·coso de qualquer con­

sulto sôbre O seu lnfemotioncl, tere­

mos o
.

máximo prezer em ofendê-lo.

Representante IÕI nesta cidade
G, SOCAS S/A
COMi::RClü I:.

R21'RESENTAÇOES
, dL \l..;_O ,',DUCCI 721 -

ESTREITO'
Um t�l'ço a vista e (.O reste
r-rn 12 prest :tÇÕp� turo"­

Ip rlpena<; 1%

;,·txpO.iiG'áli ugrO-i't,Ci ár; t be J jlHV�lLf
A ASGOcIã�ão 'Rural de J ... ln se, iaualmente, .. vinda djl As- vlmcnto. do Esbdo ue Sant;L ec ntn cam A eolabcreçüc fi- implementas aRl'Ícola>! de reveu

ville de 3Q' de agôsto a 2 de so,lução lIraMl1eira de Ctiado_ CatarIna in>ówlará no m�..smo n:;necirll e material da secre- dedOn!s de Joinvill .. c de o'{_
Setembro , do' ano em eUno res de Co;Ielhol:l, (S. Paulo) com local Um escritôrlo para atcn- taria da AgrlcUILUra que ill<'1'.\ rros mUnidpios, com demonatra

promonrâ int(l'essante cer_ seus magnifico. esp(ieimes. .dimento de fiuanciamenios a(lS aivc colocou ii disposiçãO da A8 ção de seu ruuctcnemcurc, No

tam_ agro_pecuarista, �amo os (Juuia, ajunt..dll! com 95 a- IIlVradore,; de Joinville. sociaçilo Rural de JolnvilJe Um decurso d", expoetcàc AS$odaçiio

parle int'!lrtante nu xr<tn<lio- ,·;colas (raisões, 'codornas, As prlmciras Inscrições IIs�i_ A'ulpio metâlícc qUe abrigará Rural de JOInVllle colocllni ii

.ue festlvidlldes que JOinville l'ombos e avee de Cant.O e or_ nalam 71 hovinos, tO sutn os 00 unimals venda novi\hlls e va'luilllOnas

nsli7.aui, na
.

-Semena
'

da Pá- nanlenta1&) asseguram atração e l n úme rus aves, Cifras que u1\

tri .. deSte Bpa; COmpreenderá notável no global da promoção. mentarão JlOS próXimos dius. A

cSLa ex-posl,ção"ll seguinte: 4"'

ExposLção,de Produtos de Ir._

seminação_ ArtifiCial de Joln_

vífle, e 1"' Expó'sição Avree!e

dJ Joinv�\Ie), �- qUe eenstitucm

Il'rande� Iltrli5õ�.

A Seoretaria 'da Agricull'i:
ta, através do "prOjetO Agri_
cultura". mo8trllrá n8sta exp.::>_
�içiio mllterlals üe agrlcultur'l,
bem COnJO de nplcu ltu ru (qcl-

"

; � Grande multidãl> compareceu ao aéreoporto liercÍiio Luz, onde foi levar suas saud�".
"

�,/�ões c votos de boas vindas ao Governador Celso Ramos,'que retornava de sua \lta· ,

�!pOl aos Estados Unidos. Logo_após seu desembarque, o Governador Celso na,iL'�L}:�
.;.w4 teeebidu pelo depuiado Ivo SilvctB.�enJe do �oder Leguilativo e Oovemad.or ,i:

��.
� -

��eun:ic:lo:��" .....:�r:".

;;.: .

·l
-----------

'.'.,'..ango esta disposto,:�...

·

CONTRABANDO �ERA
,,, ' REPRIMIDO ENERGICAMENTE

'·.·nl"cl"ar novo "RUSH'I" BRASILIA, 31,OE) - qae segundo rnrormacões I S\bOROSU',
"

, '," "'��� ��o cC::ZOC:d;res�:: r�: ��I�i:i�úmo�el�ias.a=t$::' :

.s 6 ri 1\ f E 'z I T a
� Prccuradcr Gei:_al da Repú- tudadas medidas

. que dêm

�'�';_. ,

I' f �.i� ��CRFa��::_O�U�bd��ri��:! �Oo::�:�sCI�$S:S Ó���a���'
�

JL pe as, re ormos ,�";� ���:ii�������::;�� d� ��s '�:t::�:;.�iS:: 'q�:e;:; -,-.-�-D-r-�-S-A-N-O-R-O-
{l: _ {Oont. da 3.' pág.) :deputàQO�, é a profunda r-epacsentaçào �r�blr{�lsta. !i�t<!�!��.' do contrabando. atuam.

M,.AC(l."nENH,I.{.:, o Prorcesor Darci Ri· esperança das massas na Câmara dever; __

auto- .,�''':,,''�,_"'-; '-----------'-'':''':�- J AIl �J
:·I)�ro voltou ao "Rec!fe. eu· nordestinas na ação :-j'J rizar o lider Bocaiuva ,;_.

�rico. e�p€:clalmellte !lI;r g"vémo e nas decisõeo, nha a prossegUir i1.qs c.

uma razão, que nos exnu.. que 'J Congresso havera tend:mentos para �l1perar
,nha n� m,Jment.o ele SU:l de ter, no encaminham!'1l o �m:13sse em t::rn'o �'"

chegada a BrasUla: o to das refoI"mas" _ a!::- texto de! nltiv') de emen·

banll de pai vara d� Nor- mava, c ...mentando q:.'� da constitucional para a

:·.doeste não C'xlste '·�I,t.s "esta esperança, substit'l"l r,efa:ma agrárfa. Alem
'.
do Que o !1cnt:mento do.' ago:a. o "entido de reV'I' disto, a bancada deverá
rebelião. o Que se :bj:�· ta". optar pelo adiamento Ida
vou no ccntat.o com o fi;- di�cu�sào da emenda 1:}
vo e com e:lVernadores � Reun:da .esta machão a PTB, reje:tada na. ComL�

rr.e1as-lllodelos) em cllixa8 de

Além ua.tàs atrações" en- vidro ut-ravéa da8 qUal8 O pú ..

.

�lico poderá cbeervar aS abe_tidaJe promotora aguarda a_

qulescêneté "da A6So-ciução A­

vícola J2 de Ju.lho (Brusque)

lhas em seu tr"balho. A Secr�-
tarta da Agricultura, aiAda

.

.Ses, como � auxílio da in&cmi_

;:�o a:::�rlll, aftotadll
há 0.1-

'Esta int�e&sante c:<po�iç;;'o

qUe)to qa,1\1do ;IHIica CXpo-'l
tá em' Joinvllle seus Interessli'l

te! produtores avícolas. EsPQ[!I

FlAMULAS
ContKclono-sro Q'UoIQue, Quantidade. na melhOt

u.litJode e mehOr preço
Fd ,znhio '" '1rldo, OOTO 701 F"". L--'94

Curso Preparatório Continlmfe
PARA PROFE,SORES

DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 9) eGINA'SIO EM UM ANO)
PRE,GINASIAL ADMISSÃO DURANTE o ANO
DATILOGRA<lA

- Baseado nos mais modernos "roceesos pedo­
CURSOS ESPECIAIS
g{.,gicos

- DirigIdo· ;>elo:
- PROF, VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORA'RIOS: DIURNOS • NOTURNOS
Foço sua Inscriçõo à Ruo Dr. Fúl�io AducC'1

go 2-4 de Maio 748 _ 1 andar
.

- Equipado :orn mÓQuinas novos,

,pa.te da lavoura apresentará

,varled"detnormed .. hot!eUIIIS,
tomates batatinb ..s, milho hl_

lutia e Soja tudo produzido arn

Jolnville. A e:<posição serã de

'caráter niunicipul e �er'virá pl\-

'a demonstrar o melhc rumcntn

havida últlmamente na ""ro"-

peCUária jol,v1lh:nse, cspeClliJ_

mente no setor de bovinas. Ne-

CIJ:WRGIAO D}!;NTISTl\

Ex-Estagiário do Hosp
tal Naval em Cir:lrgla e C!�
nica de roca, Modt'rnís�im'
'OD,>ultórl0 futura.ma -

Cadeira eufÓrica - Alta rt>

�ÇIlO.
RU3. Brlgadelt, :$Hvl:I Pat'·
n. 1.-1 Telefone: ::1552
eHACARA no F.�pA NR

,,�Em 5 "u�".J�
ro�JI((:tI'II-!l OUliQl6 1)1

(II {�.lY<
"

ESCRITÚRIO DE
,ADVOCACIA

ADVOGADOS:
Dr. Osvaido Bulcão Viana

Dr. Frederico G. Buendgens
Ac. J. Márcio MarquÕ!s
vieira

INSTITUTO D. PEDRO"
Convocatão

No uso das atribuições que me conferem os estatutos
e de Qcôrdo com os artigos 6"' e 7·, letras A e D, respectiva.
mente, convido a comparecerem na sede desta entidade, 'l
rua Nerêu Ramos, 39, às 20 horas do dia 8/8/63, os mem

bros da atual Diretoria administrativa bem como os asso-

ciados a fim de diliberarem sõbhe a seguinte,
-----

Civel - Comércio - Traha·

lho - Crime

PREVID�NCIA S()f;IAL

Recursos - Aposentadoria
Rua Felipe Schmidt, S2 - 1·

Fones��:; ;- 2��7nj�5 Hora. ���������:==""'���':""��
rio, 9 ,-. 11 e 15 '" """ INSTITUTO BRASIL· ESTADOS UNIDOS

MATRICULA ABERTA PARA
AULAS DE INGUS

�repare-sl" você e sebs filhos para bolsas de estudO\
nos Estados Urudos e. outras valiosas oportunidades qij':l
lhe concede ° co:theoimento da lfngua inglesa, aproveitand..
o curso et!ciente do IBEU.

O Instituto Brás'l.Estados Unidos oferece aulas de in·
g1ês para pr!ncipiantes e adiantados:"' Aulas especiais est!11}

programados para crianr'lS, após o orimário.
A matrícula já se e",�o'!tra abe�ta r.o IBEU, Ediftcio

�ah:'a, 6" andar, das 9 às 1;- '! das 14 às <:1 horas. Fone: 239()

'_'_.J. 'r.
�

7-81��,,,.

ORDEM�DIA:

�'a) eleição da iliretoria administrativa pará. o período

63/':,) aasunto, de Inte ....'''' ."... ,

t
.

Florianópolis, 24 de Julho de 1963,

Válcjuer José da Silva
Presidente

3·8·63 /
J

_
.. IOU IWS F'tN'tIT.l DO IUtASlL

A Prefeitura Muntclpal cedeu pUras, de ótima procedênda. A

expreSsIva ár"'lI para a reuliza_ eXpo�içâo terá IUI;!lT ao lad ...

eãc da expoaiçll0 � mbnlará o do PaláciO dos Esportes (Na
uglpuo metâHco� além de q�C Gasa RUral, próxlmu à Praça
eOlaborara nll transpor�e dOS da Bandeira), abrangendo tl-

animal� rr em outru pruvldén_ rea bastante extensa senda 1\

elaS. maior parte coberta, para CODlO�

Seriio expostas máquinaS e didade doa visitantes.

Joõo
NHo
Llnhares

'e
Conheço, sem dúvida, uma meia dúzia de AV13

.:ARAt:, nesta Florianópolis. Criaturas mitolõgicas, ra.

»urcsas e inteligentes. Uma delas é, obviamente, Edson
-Iclson de UbaJdo. Que era, hã três anos? Vestibulando.

õJue é agora? Fazendeiro, acadênüeo, politico, professor,
uterare, jornalista, poeta, músico, pintor e pilôto·avia­
tlor. Pois bem. Mas o quc eu queria dizer é que ête age­
I'a ingressará na Câmara,Júnior, também.

Recentemente, 'partiCipou. comigo da l° Semana Na­

donal de Refonna (Í'O-ÊnsinO Jurídico, realizada em São
Paulo. Ante·ontem, novamente, regressou da capital pau·'
:ista. Desta \lez, acomwanbado do renomado mestre ,Joa·

quim de Madeira Neves. e de algum alunos da Faculoa­
de de Medicina. E para não ir multo longe, Ultimamente,
foi imortalizado pelas habeis mãos de jovem pintor
Silvia de Haro. Agora, Já está êle, na tela, (Iomo só mes·

mo essa outra criatura fabulosa que é Silvia De Haro
,;eria capaz de perpetuá.lo, com tôda a sua agressivida­
de e inteligência.

-000---

.... De Ubaldo, já não aguenta mais o pêso das próprias
qualidades. Há dias, (L detentor do prêmio Araujo de

.'igueiredo, cruzou comigo na Filipe Schmidt e pôs a sua

verborragia a funcionar. Falou sôbre_ Medicina Legàl,
Direitõ Constitucional, Politica Universitária, Democra·

tização do Ensino. Reforma Urbana, Agraria e Bancária.
A simplicidade é o seu mistério. Não inspira cansaço,
antipatia, ou uma simples irritação.

---;poa-

Edson Nelson de Ubaldo, discute como poucos o' pro
blema do carvão cat.arinense: Não \lê' nêle. apenas a fon.

le. de encrgia, mas ainda, a siderurgia, a indústria q�í
mica que dará adubos, borracha, gasolina, matérias plás·
ticas, remédios sintéticos e tintas ar'iliciais. O Pre.ii·
dente do Centro de EstudoS'Penais, à medída que, dis­
cute o assunto, perfura iôdas as rleficiências c, não ra­

ro, apresenta as soluções. Foi um feliz encontro, POlr

que, mais uma vez, saboreei o explendor de tóda a sua

eloquência genial.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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feJIêJa�t
Arnaldo S. ThiagO
Em eesaãc de 1 do �orrentll,

da Federação. da. Academias-il:
Letras do BrIlSI\, loi Ilmplame-n
te ventilada a prop081.$ apre_

�entllla"'Jlelo Dr. EIoyval4o ca,

ga� de Oliveira, delegado da

Acadel]\ill de Letras da Bahia,
el1\ "e!;�iio anterior, no sentidu

de1'!<.;rllm convocadas tôdaa ali

academtae de Letras do pais

para, um Ccngreeso a realizar_
senest ... ·cidacie,nodia5dono
vembrc do corrente ano,

O Dr. Othon Costa, que pre­
sidiu II Sf!$�ii.o, na qualidad,o de

res Congressos para adaptaçii.o
de cujo rCl,(lmento ao certame
dêsll! uno designou, com apro_

vaçãt> do plenário, Uma comis_

eãc constituida dos acadimicOll
anho Dre. Astério de Campo�,
Eloyvaldo Chagas de Ol�veira,
Olavo Dantas e Horácio de Al_

meida e' Prof. Arnaldo S. Thia

11'0, a todos as quais' a Preet.,

dêncta da FederaçãO enviará

uma cópia do regimento cita_

COLUNA
CATÓLICA

.vence'ndo mil ubternoe, todos procuramoS
Serenídede e pua na� lutaS. desta vida ;

E. li 'porto'�migo e cIsro, que. ávidos buscamos,
De, nó" está bem perto, em llmpida guarida.

.: ..._:, ;!r::�::�\�:;e:�af�e c;rv:�: f�::idaa:paTam08,
�l&�t-..ii.'1CiS de tcrnlpr" ao mundo dispensumos

1'k.�·ân8iadepcrdõeseafet.oasótecitll!.

Em prenu.ncio feliz das longas camlnhadaB,
Descansaremos, sim, na azul ·imensldão

Q lardo enegrecido de hora$ desoladas.,.

Por(Jue dentro do peito, em suave prOfUSãO,
.No a}lleno sunUrar de vozeS enlevadas,
Oásis de S8perançIlS, bem nítidas, estão.

HELENA CAMINHA BORBA

PENSAMENTO ...

Calar e lIorrer � pod�ro5í6slma arma para tudu

(Frei Ton,é de JesulI)
X � X

(; l\faria, Rainha do Clero, rogai por nós, e alcançai nos mui

tos e 8.i.\tos sacl!rdules.
\ (Jaculatória)

X :t X

o Sangue coneagrado separadamente do Corpo representa' de

m;ne}l"a é�presah'a a I'slsão de Crislo.
(São TOmas)

X X X

}'1o.,Pu.lplto, o S ...cerdote anuncia a verdlide, o EV,;lngelho do

a�r. Faz éom· que ije prOjetem sôbre as almaS dos rádios êsSe

Sol:dlvlnoque ilumina e feCUnda n homem de bOa vontade
•.

(B. Pedrn Eymard)

PEQUENAS NOTAS

Dia 6 de AgõHto: Fe�ta do Senhor BOm Jc-sus.

Afí'qovfl�às, em SUl> h�nra, terii.o inicio o 8 do corrente, às 19

30 bora�, nll igreja d.e SitO F,ranCiSC01.
Dia!) haverá mina cantada, com pregllçiio pelo Exmo. Rvmo.

ArcebispO MetrOpolitanO D. Joaquim DumlngUeS de Oliveira.

bem comO ao grllnde l\1aranhell

ee Joaquim GOmes de Sou�"\

(o SOUlllnhal, a propósltu de

cujo centené rio de faleclmentll

pernambUcano, reS�lIltIlH<lo-lhe
mor à glcba nata! e a famil;\

os elevados $entil1\ento� de a_

em que Se- in�plra constatemp.n

escreveu Barros Vidal apre- te.
cfado folhetim publicado pelo
.Iornal do Comércio de prtmetrc COm a sua clara dicçãO e na-

do corrente. tUral eloqüência, leu o Dr,
Concedida a palavra ao <lesem mas das prl)1iuções de Ulysse�

bllrgadoJ" Alfredo Sumplido de Cumplido de Sani' Anna ulgu_
Sant' Anna, delegatlo du Aeade Lins, entre as quais "Serlfl'>
mia Carioca dc Letras, ocu_ Mârtir' e um aos scnetoe o'>

SERTAO MARTER

Meu sertão sofredor! Quanta desdita
Legou-te o fado ceprícboso e adverso,
Para que rôsses a "região maldita"
Que o sol escalda a dardejar, perverso!

Quanta tristeza sõbre ti se espalha,
Ah. quanta angústia a te apertar o seio!
Quente, o Nordeste, a te açoitar, gargalha,
Sinistramente, à rua dor alheio!

LIVRO DE INAH

Sertão do Moxotó! Porque em teu seio
Minha rnen vetoà luz, eu te abençôo.
E, se de espinhbs me feriste em cheio
O coração, 'sereno eu te perdôo.

(HamiltOn Alves)
Fuia tempo qUe- n,;,o encon­

trava meu tio Orlando. A úl-

minha eesa nbrintlo uma jane­
la, construindo uma escada e

ladrilhando uma outra, peça.
timil vez que no. vimos per- Convivemos uns dias como há

gunlou_me eêbre negóciOs de muito nãO havíamoa Convivido.
seu Interê8lle, pai. paBaou seua Gostava de vil_lo trabalhar, à.

últimos anos de 'Vida em muita voltas cam sua colher e seu

dlficuldsde, 'He que. mala do prumo.Ã hora do almóço reuala

que', ninguém, Inerecia Uma 'Ve_ se a seu coJ�ga de profissão e

Ihlco tranqüila, feliz. Tio Or_ .e ra Um banquete, Pedia_me

lundü morreu num dia desta (lu'c mandasse ccmprar-Ihe uma

tos; 110 voltar. cetu ao cOmprido

u�'ma das peças da caaa, ago_
nizante. Horas depois eXpirava.
Vidl< longa: 69 anos. Conheci_
a "em pequeno, devia. ter meu!
ü ou. 7 anee. :Ele me viu nascer

Foi sempre amigo e intimo nOs_

110. l>'reqücntavR regularmente
,a n ceaa cua. Pos5uia nenhum

rurbo e nenhuma cultura ma.s

tinhlL um jeit05aboroso de ner-,

rar Os aconteclmentoa, uma voa

paUSada e Urna ex,�e5�ões muí;

to suaS. Amuvil uma boa cOn_

:��'��Ih:' '�;;ú::,:�BcOvp):a:;eu::
zia.

E: queeja. enfim, baixando à terra em meio Une U08 outros, Bem cune";ío,Dó teu'pranto de que.ainda me condôo /' ..em ol·deln. J)emOl'\lVa_�e "ulis
P.ediu-te a cova, de onde um anjo veio

em lembrllr_se (lo seue temposBusca-Ia para o Céu, num lindo vôo.
idos, de sua moetdede, de- BU"S

l-'Ulllvll, se deixassern horl\�

.-fio. en,endlli,,!u os aaauntce

Por ela, �ssim te exalto, como filbo
Do teu ventre escaldado à luz radiante
De um so� de'Cogo q�,e te deixa em pó.

keJ.o sol 'hoPi6al ,de intenso brilho,
Que o túmulo ....de.toah beija faiscamente ..

oeuk ie �lve,� sertão do Moxotó.

De Blumenau para
"O ESTADO"

CONCORRJ!:NCI4 PúBLICA - A Prefeitura Municipal
está publicando �ital chamadó concorrentes para a con·

cessão dos serviços de tranlSporte coletivo dentro do pe­
rímetro urbano de Blumenau, ltsse serviço, atualmente, é

feito em 10 linlias, com váriOs itinerários. O Praso para a

apresentação de propostas é de 65 (Sessenta e cinco dias,
a contar de 6 de julho. corrente. As propostas serão abe?"­
tas no Gabinete do Prefeito, às 15 horas do' dia 10 de se·

tembro vindouro, com as formalidades legais. O praso da
concessão, para a fuma ou particular que tiver sua pro­

posta aprovada, será de cinco anos a contar da assinatura
do respectivo contrato. Segundo anúncio na imprensa, a.

Prefeitura mandará aos interessados que a solicitarem, có­

pia do respecticó edital.
x x x

JOGO ABERTO - Os jornais locais vêm alertando as

autoridades policiais contra O jógo que campeia, desenfrea·
do, pela cidade. Não bastasse a praga do jôgo carteado,
agora os chamados "bingos" surgem por qualquer pretes­
to atraindo os viciados nessa verdadeira praga social qlle
são os jogos de azar. Entidades sem as devidas creden·

ciais instituem, sob as vistas complacentes das autorida·

dês, noitadas de bingo que se proiongam por sem'anas in­

teiras, so1:.i () rótulo de beneficio a esta ou aquela institui·

ção de caridade ou de desporto. E, assim, arrancaf mi­
lhares e milhões de-. cruzeiros, grande percentagem dos

quaiS vai para à bolso, de Agentes "e intermediários do ren­

doso "negócio". Os jornais blumenauense clamam por

providências das autoridades competentes. Juntamos. da·

qui, também, o nosso apêlo.

da, para as modifiCações necea pOU_SI)- êle do recente livro II "Livre de lnub, filha do poeta, &emana_ de súbito. Ecnbaram.,
l1árills. FOGO E CINZA". de Ulysses pr01uções que, encerrando es_ me que, de manhã bem eMa,tadaa homenagens ao poeta c Llna de Albuquerque, para a_ tas notas, abaixe rcproluzimos' cerne de costume, êlc Saira ii.
Na meeme eeeeãc foram prcs centuar O valof poético do aeoo falecido) no verdor dos "nON, rua para cOmprar mantimen_

viee-nrestdente, leu, a propósi_ escrtto r brasflelro Ribeiro cc«-

to, bem orlentalloAuC' elabora_ to, du' Academia Brasileira de

ta, uesttnadc a Um dosanterio__ Letras, recentemente faleCidO,

VfNDF.-SE
VENDE_SE UM QUAR.T9

DE CASAL E�I OTIMO ESTADO

DE CONSERVAÇÃO.
TRATAR NA RUA DESEll­

BARGADOR PEDRO SILVA, 27S
COQUEIROS _ PRAIA DA

SAUDADE.

EMPREGADA
PRECISÁ_SE NA RUA DESE�I­

BAllGADon PEORO SII,VA 27'3

COQUEIROS _ PRAIA' DA
SAUDADE.

Dr. Aloisio
Monquilhofl
CLlNICA DENTARIA
fratamento Lias afecções

da bôca em adultos e

crllOças pelo:. metodos cU

n1�0 e cirurgico. Cc,nfecça(J
de proteses parcial! e to�

WJ. 'I.
Atende oe za a 8B feira

das 8 às 12 horas e das 15

as 19 horas aO!! sabados

pela manhã,
ExclusIvamente com ho­

ra ma.cadã.
�(,nsult6r1o: EcUrIcio .ru·

lIeta - sala 104 - rua Js

ronimo CoeU.o

VENDE-SE
BAR A RUA CONSELHEIRO

ESC R.: RUA FERNANDO MACHADO, 6

FLORIANÓPOLIS - Sto. Catarina
!J\lAF'Ri\ B9 - TRATAR NO

10 .. 8-63
�

pe�altiCe8, 'daa flessoa�' que c.;_
<lheceu, dos llomen� IlustreS
Com quem travou. COIll n rnc r-.

te de ti" Orll\ndo, ficOu_me a

idéiadeque,conl,;le,desapa_
receu, para sc·mpre, Uma g'era­

�'o de homens morahnente ex­

cepcionsl., e�píritualmente sãos

Tio Orlando linha ol�s peque_

nO$verdea,enê!csSc poderia
lêr sobreludo a sua. pUrCZII, a

$uacantidez, asoaingnorãn_
cia do mal, a slacerldade que
havill em todo êle, em tõda a

BUli vida," autentlelda.!e de
seus gestos, de sua5 palavras
de8unsreaçõss,llesuasatitu_
des e de seu nstural apêgo à

justiça e ao direito.
Era, em suma um 'Varão à

moda I>ntiga. Sempre noS quI.
�emOs bem. Sempre in�isti que
me p.!:2_c'!r"lIse.JUlII.v]ell,lJ8.nuois
nmill.de II mlnhll caRa. Entre
n':'� hnvl" uma per!eHa idel>tL

dade, Uma verdadeira. amillllde
Um carinho qu� pairava acima
de tudo

.. QUHlldo li. uns tempoa
IItr,a e5tive hospltali�ado, foi_

me 'ViHil.iLr, paleatramoa ent.ii.o

longamente e tive boas Ocasiões
de rir que me contou.

Tio Orlando era uni. espírito
alegre, bem-humorado, cOnfor

mlldo COm tUdo, mesmo ,\a ad.,.
ver5idade. Nunca rSfe,\,iu,_ml! II

ma amargUra. ínUnla_ Ti!>· @\llit
lUlUlo foi sempre pobre

8em�re operário. Pedre'iro foi

seu oficio. Era Um grande pe_

dreiro. ·Tinha capricho e ar.te no

que fazia. Especializou_se e�
fnzerfornoa de padaria. e corre

mundo qUe ningUém os fazia

tão hem. Estêve uma épOca. na

caninha. Ficava radiante. As

tardes, à hora do café,reunla_
mo-nos e rememOr4'Vamoa OS

velhos tempos. Lembrava_lhe
ae pandorgas qUe eram coloca_

das, no Morro da Nova Trento,
àsv!draças das.caslls e que e_

ram vendidaa a. tostão e euaee-,

tos réis, duas mecdínhas bont-,

tinhas e desapereetdae, lamas.
a um.pastinho prõxlmo para
soltã-Ias e O mundo, àquela
época, era-nos colorido, era nOB

II mim e a, êIe. absolutamente

'Virgem. Exiatlam II casa dêle,
honita, modesta, mas ecclhedc­

ra, COn\ Umas árvores aOS fun­

dos, O pastinho, li pandOrga
fiXava o mar e nã� sei.quê Im_

pressão me deixllva no espirito
no. ar, e de vez em quando
o prateado do mar. JUlag-va eu

. qQ.e o mar talvez fô8sc,Umll C!ll-
5a sObrenaturlll, du qual cu Sem

pra me manteria ohrlgatoria_
mente distante.

ComO todo homem. tio Orlando

�halá seusprob'er1\.t;s. Não

'lue ête os tivesse criado. Mas
sua genefQsidade é que lhe
troUXe UnS dias dlflcels
Viveu nUm tempo em qUe u

portas Se.iranqueavom cem

mUIt:"'- faciildade, eduC(lu-!<e
nUm tempo em q-Ue as famllias
se amavam e vivla.m reunidas,
.. "O lWl2. eonvC'l\lênCia, mas pe...
lo amor, Pt:� soli":,H,e�{�,
quando um homem loi puro
pelo sacrifÍcio de uma pelos ou

tros. Quando Um homem é hOm
tõda a suavidil,n.ii.o é preciso
qUfI êle nos fale, qUe se'revele;
lê_Se em seus olhos, nota se

em seu semblaate. O ro$to de
tio Orlando era ooreno, calmo,
confiante,

Tio Orw.mlo '11\Jlnca;f9.ube.o
q"" .significa �_llerl'O�. Creio
e esluu firmemente convictu dc

que jam•• 's OtIlou alguêm. Nuo

conhecia hem a lei doR homens,
era. e do qUe não lhe era devido
mas tinha _ya(uo do que Ihe
A lei, para éles� era a sua lei.

E em defesa do que entendia.

pOf "sUa" lei sacrificurLa tudo,
Admirava tio Orlando. Sem_

pre trabalhou duramente. NUn.
ca soube que t1ve8�e pedido um

.favor para si oU troeado \Im

rjj:t�e=.&�:�l�::�\:: :::
seu Oficio de' pedreiro c pedrei4
re foi a 'Vidú. tõdn.
Desfrutou. na vida, a santa

alegria de não t�r remorsos.

NãO praticava nenhuma rellgi�
ão, mas o ouvia. muitaa vêze!
refêrir_se -II Deus,
Tio Orlando morreU nUm dia

Dra. IARA ODILA NOCETI AMNON
CIRURGIA DENTISTA

Atende senhoras e crianças.
Metodo pSicológiCO moderno-espeCializado paro crion
ças
Alto rotaçôo.
Aplicação tâp1ca de fluor.
Atende sómeme com hora marcado das 8 às 12 hor�
e QItS 1" os IH horas.
RUO �óo Jorge. 3u

'AS�OCIA'ÇÃO CATARINENSE
DE ENGENHEIROS

Assembléia Geral Extraordinária
Ed;jal de Convocação No. 2-63/64
Através do presente Edital de Convocação, ficam ús

Senhores Associados da Entidade convidados a. se reunirem
em Assembléin Geral Extraordinária, a ser realizada no dia
12 de agOsto do corrente ano, em primeira convocação às
20 horas e em segunda as 20,30 horas, tendo por local a
Séde Social da Entidade, sita à rua Trajano, n. (1 - 3" an­
dar - sala n. :i02, com objetivo de deliberar sôbre:

1") - Eleição dos Membros que comporão a Comissíi.a
Permanente de Ética Profissional.

2") - Fixação das importancias correspondentes à jóia
e mensalidade

Flortanópolis, 25 de julho de 1963

ENG� HAMILTON 8CHAEFER
ViCe- PreSidente

no exercício da Presidencia
, •• • �

3-8-63

VESTIBULARES
Prepare seu vestibular (te DIREITO e FTLOSOFB.

Curso à tarde c à noite. Iníci9 5 de agôsto. Informe-s'-'
rum () pr�,f. VJCTORINO SÉCCO, avo TrOlllPowsky. 2!l

dê8aes. Para o mundo sua.- vi.. quenca. Não Chorei II Sua mOr_

da. anllnima e obllCura, nada. te. Ficou_me, anenue, u nui .""

representa. Ao delJ.ar sua cas. de ter perdido um smigo, de
na noite em que seu corpo se

encontrava morto, na sal!l, o

clarii.o da lUa prateava o mar.

Quia em vão compreender IIg

leis inexoráveis da vida. Que_
ria admitir aerenamente u morte

de meu tlo_avll Orlando Bltten

eeaee, o doa olhoaman80S e pe-

privsr_me dêle em. outras terce ..

à hora do CoI fé,de-ouvi-lo r..'_

fer,r Os tempos passados quen-.
de L. vida a nôs ambos noa pa-.
recta resumir-se num )lastinho),
na SUa doce casa, cOm umas

árvores ao funde e no mar pra-,

teado e sobrenatural

Agradecimento
t

A família e demais parente de

ANTONIO PEDRO PEREIRA

falecido a 29 de julho p. findo, nesta capital. cnlutad1l!»
com o desapareciménto daquele ente querido, agradr­
cem prolundamente a todos quantos compareceram aos

atos de eeomendação e sepultamento, aos que enviaram
corôas, flores e que, por outros meios, expressaram
seus sentimentos de pesar.

Muito especialmente agradecem aos Reverendos Pa­
dres Pedro Ulrich-Capelão do Hospital de Caridade, CÔ·
nego Valentim Locb -,.Reitor do tSeminário de Azambu­

ja, Padre Tomé Aoerbes - Capelão do Asilo "Irmão

Joaquim"; e' demais sacerdotes pela -aseistêncía espíel­
tual e palavras de CQnfôrto proferida.s.

Agradecem, ainda, -penheradns aos dignos facultati­
vos Drs. Uo Xavier e Dario Garcia, às boníssimas
Irmãs C" dedicados enreemetros do Hospital de Caridade
que assistiram ao extinto durante sua longa enrermlda­

de, bem como à Direção Administrativa do nosso nos­

pital.
Ao ensê]o dêste aproveitam para convidar a todas

as pessoas de suas relações para a IUissa de 7· Dia, em
SUfrágio de sua alma, que Será rezada segunda feira
próxima, dia 5 do oorrente. às 8 horas, na Capela da Ir.
mandade do Divino Espieito Santo (Asilo de órfãs).

F'lorianópolis. I de agôsto_}ie isss.,
.>----_--_-..,..co--�--'-__

COLABORE COM A CAMPANHA EM
PRÓl DAS CRIANÇAS POBRES E
DEFEITUOSAS PATROCINADA

,

POR 'MOACIR SILVA
Tendo já a colaboraçã-o das'seguintes firmas Cõ)­

merelals: Casa ReBano; Casa Nair; Casa Carneiro.
Restaurante Monte Castelo; Ba.r Motoristas; Nosso
Bar; Impressora MOdêlo; Elson J. Rins & Irmãos; Bllr

Maritlmb; Edelino Neurer, Bar do Porto e 8rs. Fran­
.clscQ Luiz oIllmeldaFl.osê M. Cardoso; Prudêncio MaLos;
'WaI�-:'"'1bIton-re J. CrB"õVe; Teo"6ála"ô"1t. ·Sch.­
midt; Sra. Maria'Linhares Silva.

AjUde €Ssa campanha. adquirindo um bilhete da
Rifa de uma VESPA - Telefone. 3265.

v·-:· :,.. ...�<v ,..""""","""""'==
€' '" O A

.<)

APARTAMENTO..._ Centro __:. 3 quartos e demaIS
dependencios - pronto para morar.
CASAS ;

PALACETE _:_ RUA NEREU RAMOS N.o 26
Vende-se em única oportunldade na centro da (ídade
construido em terreno de 22 metros de frente ,",or 40
de fundos. Contendo na parte terrea _ amplo holl de
entrado - 2 80109 - eScritório - qUarto - copo __

cOzinha - dispensa - quarto de empregado e res­
pectivo banheirO. Em ôma 5 dormitórk!s - banheiro
social e amplo terraço. Foro garagem e depósito,

RUA TIRADENTES esquina com o Av H. Luz -1
quartos demais �pendên.:ias.

•

RUA CONSELHEIRO MAFRA - Duas COS09 n. 109
e J J J. ótima oportun"id�e.

RUA TOBIAS BARRETO - ESTREITO _ 'ConfO,tá­
veI Cosa de material perto do proí9

CÓQUEIROS - Ruo Sõo Cristovão ao lado da Igreja
Casa de 4 quartos - 3 solas - cozinho _ terreno
de ))·550 m2

RUA 14 DE JULHO 953 - I:streito saido do ponte
quem seglE paro Coqueiros. Casa e terreno cOm
782 m2.

RUA FRONTINO C. PIRES N.O 32 _ Cosa de madei�
ro pagamento parte à vista resto o combinar.

TERRENOS
AV. OSMAR CUNHA quase esquina com a Av. Ri\)
Bra.nco. Terreno de �96,40 m2 por preça de cr$
1.300.000,00 a visto· Apenas estará o venda neste,
30 dlos.

I
COQUEIROS - Ruo Juca do Loide, lote bem situado.

.

,

RUA ARISTIDES' LOBO N.o 8 FUNDOS junto 00

Hospital Ner�u Ràmos �errenO próprio porâ ser lotea­
do, cireo de 1 O.OÓO m�'- "Preço convidativo.

RUA (ES1�YE,S' �UNIOR' � Mogrífico lote para res'i!
dência de podrõO flno� �

JARO!M ATLANTIC - 1 magnlfiéo lote bem ,Pert�
do asfalto.

'

RUA MOURA '-' 3 lote"

:1f.,RUA,E.DUARDO DIAS (MAYKOTl _ 1 101.:
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SETOR nos ESPORTES

'ROl 010 SANTA CATARINA NO

1
f
__

'ft!:Z quE O SANTOS C·}N.":""TI"iJI:·SE EM GRANDE
I

�'I'AZ EM QU�Ul' "Ar. """.:: �DE SE EXIB.,,",
I

'IJPECIALMENTE QUANDO INTEGRADO DE

SEUS,
11lANDES ASTROS, LIP.EitADOS pEJ_O "REI" PELÉ'I
<\ DATA SERA POSTERIORMENTE DIVULGADA NU,n

ACORDO QUE HAVERá E�'TRE AS DIR�TORIAS DOS I1)018 CLUBES

Os várias d:�'lrta'Tl(·'1.­

toa têen'c-s do. F

ção At.lética C'üar;nen,'

estlver�m :eun'u"s nl

tima tercR feira. a ut)i�e

e a reportagem ti tI;'
•

nal foi a l'Jl.ica pr'" 'T'tc ('

1Ie].ata agora. as der:' .'��

tomadas pela F. A. C. com

1I6lação à portiC!pilçáa I; �

�1!6, no.• IV J ,g�, !\b -

to.,

VOLEY BALL - F l

designaria o senilOr 01":.>­

tes Araujo com3 01'1':1,

dor técmco da rcpn" _ll! •

çi' de F:r.d·s ao·

Aberbs. Orest.f's íLri,;e

regular tempo n "'nu.,

do Sete de Sete-r.bro. O�

jogadoreos convocados �

ftn1 c, �e�u:nt(!.;: b
-

�:

'DE 8ET:!:MPRO -- WJ ','

Pa!'8ig Nels'Jn C�elho. 1'1,:,­

'ri Jansen. Rnlf '

1f�rlanj( R"im.lrio Fot-:"I­
Batto. Erjck PU1:;ig c An'­

bal Ferraz. CRUZICIRO
João Jo3é (Le AiT,u!ar. Hr:­

.:.� �iseski, Francbr:)

Wiggens e Jãu Goul'l' t.

CLUB UNIVERSITARIO -

- Claudio Pé-J;,I, ürl:lnliu

PésiJ.,. Oswald:l Mnrtini

.JiIenrique Wendauscn f'

'p.e.dro MeU .... O senh1r An·

tonio Alves foI (,:-<Colh'un
para orientar a Rrlec:\:;l d"

�Iis do vuleyball fel'l'­

nino. Os atlétas ma'5cu�'­
nos devem se ap:e:en'��
dia dois de agõ5tO as 20
horas na F. A. C. ATLE­
TISMO - Pela Comb, o

Técnica de Atl��bmo f,

4esignado o senhor J :�

Barão, COnto or:enb,<1, r
das equlp.es de Fpol;s I'�

ailtet1smo, mascllllno e !','­

mlnino. que vai a J:J;nvl!­
le particjpar dcts JogOf p..

iJer.tos em setembro. C'l�1 1

40" campeonato estacin:,l
nos dias 17 p 18 do corn"l­

te. TENIS DE �IESA. F',l­

J1t,1:O escolhide!'! as senh,
.. Silvio Meira, Orilrlo
Lisboa e Agenor Povoo"

para formarem a equire
• eapl'.al catarlnense p;­
ra ,;,rtentar o selechnaC:,)
BASKET BALL - Ham;
ton Pl:Jtt foi escolhlrlo p'.

•
J2 irJen!ar o S(·Jf'<:iüo'l
àe .aossa capital p::lra.
o1ILIpatM dos co�ei"'5 p •

IV logos Abel·to" de Sa ré'

Catarina a sc:em dlspll� -

__ � loinville. E
atlftas 'nlclalment" Cl"l"

yoeados: nn�E _ 1'1."'1

Dlbs, Andrê Kowalsl<;i.
Carlos PéEs!, Jaime A. R'­
mos, AdUson Nune. R,:­

iD1ualdo Andrade. Mile"n

eapéla. Bruno m'lemper .�

Nelson D!bE'rnardi. 'LIRA

:_,�. _F,.IflS QLUBE - Lq',l

�Lu'!:JI'erMp·'·:l.
Marco K. 'oa:11.

IiueJ:ten e Claudio P6s;�

cr.trrr DO CT:P--:DO. Mar­

c', w-ncausen. Os jOg1.­
dr" . (1;. basketball apri'­

I' nts.r-m-ae quarta re'ra

à nrite na F. A. c. Todn_;;
01 treh"'llf'ntos vão ,,,:

1··1�lar,,- na _���und� ff':-

�··óx'ma. Como a Pr�­

f _·t r�_ de Fpolis.. desir.­
cllmbin-se completame!ltt'
de or':"rutizar e cus+ea� r . .s

,1 p�ns da delegaçã1 r:�
1"n,H a 'F. A. C. fltra/.:·,'

do t'''C:'iJcn�e Ody VareI I

rl":""1. u inicÜlr entend:-
nt·" C"111 as autnr'd ,.

d' n��m capital pa.'l

q'l(! de maneira algu·"'l
Fry-Ils fal'e aos Jogc.'.
'0 ,:,r�s'dente da F. A. 0

'nr81�lif'hf'u c�rrespondên
ch Ofl Tr'bu"'ll (I'" ,l'lSt'­

c,,- De 'j)�rtiva da FAC li­

r. � f'n��ndo (lenuncia con_

t � 'J "·l··ta jU"enil Ped�·.J

B"r',_ :r' r ter o mesmo.­

b ne) n3,e)o comp!"t?men­
., os �r,:,in2ment, s do 5r_

1"l"'rJD'ld'J catarln"'nse d(!
ce hb'1! juvenil, desde a

'Sf'",:"unda qu:nzena de iy'
nho ultimo. Junt"r:r>p ...�e

(' '11 g, carta do presidente
SE'P"uiu ",npxo uma do {)­

lienl'fld"lr Hamilton Platt.
explir:"ndo o_ue � atléL,
sofrrra c1ntusão. r-{'l"eben
tAr.a f'trncão por pa::-te (h
F.A C. v"ltara aos trein-s
e d'? rep'!nte abãnd:m"_",�
tt:'l,' �">Y] dar a minim8
explicação.

TORNEIO DE BASQ�­
TUlALL - CRo:nCA E;:'­

POR'TTI.'A _ Sábado â. noi·

tI! rã. encerrad";" o T-:-o' 7

n iJ de ce<;to::.ball. de(!i::R­

li') a CRONICA E'3�-'0RTl·

VA D:it; r:?OLIS, CO'�n a r �'l

I; "çã 1 de dois interesselll'

tes cotrjos um na cate�, .

ri'! de, :nf<'.nt.il (prelin'i­
llar) e euLo na categoria
c1 jllvenL�. O co+ejo p:­
Dl ir, mrlrcado para ,b; 19

h:-ras'e 30 minutos Vjl

reunir as representaçfi"s
do Clube do Cu_p:uo e ·:b

CIlbe DrJ7.e 'de A:;ôsto. C)­
tl'jo relativamente eqllili-
11 l.do. Quinze minutos a­

p�� a cr'!T1!)'em'mt.acão d)

p:-:mein jo''''') p"el"a'ã.d
r"-!l)�� de juvenis do l,i­
r T"T]'� Clube e do D;J­
z" d� A::6�b esta ul'i�' I

J'''n+ J'l"-: em sua form­
"-:l {,�'11 �rnnde parte doo;;
j "nd'Jres oue estiveram
ri �entpmpnte di"'Dutand,:J
mIl B"�silia o XVI ca.rn.

IV''''�T'-to l)'!'9,<:il"lr" de i',·
l i"ris. O Ch'be D�ze ele ,1-
"'o",t_ ..nntará com J!l"ml',
RnOIluaLIo. Nelson, Rom��l
e out:os. Esperamos ago: t
f'U(' TODA A CRONICA
r�r."'P"""'·7A DA CAPITAi:.
CATARINENSE comoarl'-

Anteontem efetuou-se o segundo confronto entre sente

Catarina e Guanabara, pelo Campeonato a-esneíro de Pu,

tebol Amador que se desenvolve no Estado do Rio. rierrc­
tadcs por 3 x O no I'" jôgo, após terem goleado baianos e

capíchabas, os barrfgas-verdea tentaram � desforra, mas o

que' consip;uiratn foi um empate sem acertura do escore,

sendo asaím eliminados do certame ficando os cartocas
classífícãdos para as finais.

O regresso dos nossos rapazes estã prevista para hoje;
vía uerea.

nORrA�tPO·IS U"tl"'i'l�í, OS IV
IMOS t_ :f'm� �E H).;:U"

Um"",.
A ccm'ssêo Muníct'cal F?d('raçã� Atlética cato-

de E"'pOl"'es. rínatm -nt: hi

"sepultada". aecn cuat >

quer _erl1h:S pr ra e!l1"'-'

a ceie-eeã- de Fl:-r �l1'J'

p,'\is ao IV- ,To"",:: (1."'_; '>

de Santa catat'na. a 'P""

feitura Munirípal divull?""'l

rlnen e vai mandar a ,;""

recêo de oasquetebot � ':1-

íetbol. dr-vendo nos próxt­
mos div.� r.ncíal'zar a" con

v-ccc=es dcs jogad t-es I': .I

c .tgnaçãc dos tretna-Ic-

) 0.1. A F -tcreeêo õa-ar'ncn .

Fedf':raç�"'s a .1' '.!' n �b'· :o:e de Tenis tL",:verá arr:'t"

]idade do en"i;) da d, '<'.'- cu:n a r�·pon"abllj:!ade .:lo

I,.'t_.,.,� lt::tnn. a,'s(I'1 en"i" da �e!eçã() de tel!is.
.Tr""'1'" Abertos de Sa'1� T<:rnb_m à FAC cabera .1

Catm·:na. Porém· ('')mo '1 f'-l"1�ação da eqt-ipe de a­

E. t: mo Que irá à J:Jin'!j!-
1e. C"1"1� "7emo:·. as c·)L',;..'.

,"'ora começam 8; se aelH­
r:L. cum o mov.menlQ q,H>

p�" "�ri: pJr p:.:rte d:,

t:>mar 11

Agora as

TRl���.::J;�" ;J �,_.r� �J���jS�O
(ftíTif.íU Il;(ft;\�ii"�íi�� nos IV

,w'\l)� r��-o,
b("e;T'� c1iário:>s. deixan�b
::IS rep" �entsçf'es e o;; in·

h'ressad -s a p'lr do Q'l:o!
veM accntecencto e:r J::lif"

vilie. A::l one tud'J indic)

os IV J:;O(:; Ah':!rt'!s
Sanb Cat9.rina podc�.i.
cOIl<>tituir-Ee CC!I]_r o de
m�olh�r or'?,"all'zação '�e

qu<''1+'�s até aqui foram

realizado�.

nOCAmVA (O��E!;!C!t�tlÁ �EU
JU;'1fLn i:E p��TA

gero d..,s seus 25 anos (1

fUll{I!>..çã:>.
ás 14·00 h�·.;. - Na F.A.

C. - T _ neio de V'Jleib·l
em di�;uta f!J trofétz

"SARGEI'o!TO ABlLIO S�,­

VA'
ás ?2.00 hl's. - N"ite

Danc'nte nél Séde SOr!i'l1

do Clube A. C:üa,'!nen,<;e

abriJh:mtada pe'a arque;;·
tra REI DOS RITMOS.

Dia 11 /8 ás H,OO hr'<. -­

Na F.A C. - Torneio d::

Bas("juf>tE'b ... l em disou-,;a
do trofr.>u "CASTRO HE1\'-·

RT("tUE".
ás 14·00 hrs. Na F. A,r:,

t�Jrne10 (1e Futebol de Sa­
l�o Am d'�pHta do 1 trofe'l
"PR�SInENTE AGAPITO

8S 2000 hrs. - E:1ce"",­
mf>nt'J {1:'� festivid::Hic3
cnm os �Gguintes homen:t·

l;"nt�""'g rio trnfell BD­

C�IUVA ESPORTE CLU­
'R'" r\:> C. N. F. MARTI·
N"'LLI.
En+ .. D .... .,_ dI> moda'hH

a"''' "t1';ta<; bf'I'!uen"''!s p..:_
1m: b"n"- se:-viços pr,estade'l>
,ao ·cIllbe.

Entl'E'<T'l de uma medft­
Iha :"') "''Ício mais ant'··.u
(lo r1llhe, Sr CASIMJ�D
r'P'-_'VS

A C"mi '!'lã'! C "";'11 0:­

var!.iT!ldnra dcs IV J- g')�
Ab.ert:-s c.!e S'1n'" Cat �"q

cont!Dl\" na faiu':! f F:' ;'1

de e:":')N'ir b(J)et'm,
a re?.li:!l�cão da grandi()�,._
")límpiac!a c!'ta\,'n'õ!n�e qu
8?rá desdobraria dr- 31 de

agôsto a 11 de a ",o)"to r'.)

cidade dp- Jo:nvll!e. Trd·,'.;
os D:>'menn·"''!s e�t"i" "en

do regist:ados atraves (\o;;_;

AgNa sob"l. p:'esirlê!f­
cla do e�portista Osni d,�

Silva Veloso, ::;ue OU�f"J

nãO') é se:lão o f!lh1 dI' sau
doso esportista A�ralJ:trj
V."loso, seu patronn· f'

B�c<lluva Esport.e Clube
esta em at'vidade c'),,·­

tante visando recup�rar r)

terreno perdido nestes ul­
timos an::�, quo.nc!o mUl­

to deixou a (le <>jar. lnck­
sjve afastando-_�c das r!is

put<.lS do CamlPJnatn ,!a
cidade.

Já ncs dias 111 c 11

cOI"I".ente c",t[l_"�,.. club"!
auvi-celeste realizando 8�

festvidades do �cu Jubi­

)eu ele Prata· de'lendo. cor..
forme o programa QU:' ••
bajxo publlcamo". Fer (,\l�

pr�d,:, à risca. A,"'i"'nhi r.

'\
d\retcri!! 0') BC'caiúvo., �')

Oscar Palacp H,'tt'l, e t _

rá of!'r 'rendl) 11m (',..,qL�'-
tel à im!l:f'n!'u eSCI'Il; ('

fa13c',t. tendo P ';J_ �':'J
djr�gjdo um com'it" a::l ", S

SJ diretor,

PR"r,RO\'crAr,&:() 0'11'[_
CIAL DO JT�"1,"I.">TT V.1i:
PRATA DO BOCAIUVA

Dia - 3;a ás 16,00 �n>
Qlqultel oferecido à ft-\_
presa Escrita e F!11"c'!a no
OSCAR PALAO]] HOTEL,.
D1a - 10/8 á" � (lO hll.

Na rn1:?F.TA DE Jl'A'TI!'vrA.

Diretores da. pedereçâo
catartnense de Futebol de

Salão. entraram em ente.'

d.mentos com a direção do

Gínàsr- coberto do SESC·

SENAC., para que a sele­

cã catamensc Que �8

prepara pu ra r

peonato BRASILEIRO (i.1

mcd a lidade pos.sa efetuar

treinos e jogos naquela
quadra. habituando-se a,,­

sim os í-eedores à qua­
dras cobertas.

A INDICAÇAO

A s'ece-ecãc Atlét:ca c­

tarinense deverá indica'.'

nos próximos tne-, os n,r­

mes dos treinadores qu �

serão os resncnsáveie pe­
las seleções de basquete­
boi. voleibol e attétts-n-
saco-se que para o oe-i­

quetebol o nOOIle de Hamil

to Platt reune riS prefp­
renclas. Para o v'Jlei 1I!S;­

cullno esta cotado o tr-ol­

mdf.r Nildo sel! ct" Cla­

b, Doze de Agô�to e pi!.:"

{1 ,'�lel femjnino o uOI" o

de Orestc'lI AraújO é o mel:�

creti,enclado. Finalmen:;""

José Barão deverá ser o

crganizador (la equipe de

atletiSll'nl.

SYLVIO RETORNA

C consagrado fundis::l.
catar1nene-e Sy-Iv:o Juvén­

CIO de. S1nt1s jevc"a r<>d.

parecer no,.: IV Jog')s A­

bertos r',� Sunta CatariIn

,.que �.erão de�d:>bradês �m

Jcinville do dia 31 de f'­

gosto a II de setembr"

Sylvi:: c,�\'cl'á iniciar 0.3

tr(!'namentoS C')]l1 assidui­
dade nos próximos dias.

MARCIWO ZM

JOAÇABA
A dlretorla .do Mar('i1i·)

D:a" �ecebeu con.vite d'.

cidade ele Joaçaba para R'"!

exibir naquela didade oe�­

tina de Santa Cat9.rim.
Também de Chap.'�có ch'l­

gou convite 'Pan o clube
portuâl1o se ex!�lr nilqup-·
la cidade. A d:retorla ma,

cHista e,;t\l(la as dgtas P"l
ra lima re.�posta aflr:n ·�tl-

AGUA-V.I:RDE OONVIDA

A equipe do Agua-Verdco.
atualmentc a m,lh�r ag"�
miação do Puranã na p9.'
lavra dos críticos parl'l"!<\­
f'1'I�·es enviou '�onvite ';)

Mareilio Dias para um "­

partida am'",tosa em Cn­

�Itlba. O onze catarinen·
se devera aceitilr o C:>l'."

te, exigindo pela apresel'!.­
tacão a soma de Cr$
250.000.00. livres de quai,­
quel' despesa�.

JOAOSINHO Dl'; VOLT.\

O amuell'o Jrp-�in',q
que já pertenceu ao A;r:ü
l1'"'_,,.,�, ('''''he ('�t"'ve l"-::'

centemente na antllla rD·

pital ff'deral, ondo:> foi sub­
mpt1do a uma intervencã ...

cirurg-jca na altura dos
rins. Fellsmente sua oop.·
rafío foi tol'llmpnte ('r.
me da de exlto e o bnm a:'_
"""'''''_ fÁ P"I+� ti .. volta a

prática do football· tenrl0
inr'hls1v.e lá treinado e Ous

terlrrmente assinado co�·-,­

prnmb,,<:o com o mes'nt)
Aval F00tbl'11 Clube pcl')
prl1z() df� 12 meses. Nd
primeiro trplno "'eltliz� �o
na cll;.ital catulnen.w,
j" o n o ssc a report.·
gC'l" que ��'lltl'{) de m:\ts

,-

""-:,.}4.i.,: .. ,:;A�'���./������'L��l�·,/�,

-!iA o.>

UDAToa

PEDRO PAUI.O MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE> r- GILBERTO NJ\HAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F, A'VlLA -

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

DEffHDf�Sf O JORNALlSfA

WAUfR SOUZA
algumas semana-s este-s

no melhor de sua forma

nsice. e técníca e pron-o

para lutar éom Acácio peh
posto de titular no gremto

Recebemos do contraue

Walter Souza a carta qu '

abaixo damos na mtegrn :

-rtcnanópous. 30 de tu­

lho de 1963.

limo Sr.

'vidado o mesmo aconte­
cendo 'com relação ao t>�

guetrense em Abril últi­

mo, nas cidade de cencór­
dia e xarecô. naquela. 0-

p�.rtunidade fui convida­

do oeto senhor Ruy Pe­

cbe�ü 1.)31'a acompnnhar <'I

clelegaç"io como c:ltr"ésPotl.
dente ela FOLHA ESPO,�·

TIVA DE POR�O ALEGR.é.·

fui' conwéaoo

HERCULES CAMPEAI)

INVICTO

Pedro Paulo Machaci ...

"O Estado" - NESTA
Prezada Senhor

Lendo a pagina esricrr­

va de O ESTADO· datacu

de 30, deparei com um (' -- Na oprrtunidade sesta .... ·

mentârío .escrito pelo :'�- te em que ilcJmpanhei 11-

uncr Gilb('Jl) patva, C�"- ma delegação espr ruva t.·

tloandc certos acontc-t-> ppof ís. deu-se no cot" J

mentos ultimamente regi". Av,1Í 1 x aercutc Luz 1

trados na A. C. E. C .• U'!1 mas frlso o se2:uime: rl,i

d-e quais rc19.cionad '3 por conta da RADIO A,Nl'
com a minha pessoa. TA GARIBALDI irradi,"

Tend ... certeza rle que _{'5- o cotejo e somente voltei

tau cJmv1etamente íeenv- com o Avai, Certo? Fir.:.-

de qualquer comentá!'!u üzando quero n-rzar que o

com retecã., aos meus ser meu tmbalho ae Braseia

viços prestados à A. C. E. para as três erru-sõru- r. ..

S. C.' re"c1vi escrever a Ppolts reuamente saiu-se :'

V. S. para elucidar COl'"!- Contemo o me�m::l aconle·

pletamenLe tal aCQnte:..'_- cend� c\)m meu trabalho:.

nt�nto. e nreferi escrev,-r para a FOLHA ESPOR'l!-

ao diret':lr da pâgina e - VA. esto_'l certo fIe que nã ..

portiva de "O ESTADO '. lui a Bra',ilia como turi,,-

par que V. S. tomasse c .- ta, spgundo quis ins:nu;�'

nhecimento de) ac:>ntee"'· o cr:>nist.ll Gilberto Pai\':l.

O comentàrip do sent,)r muib pe.l!) contrário. po:�
Gilberto Paiva. critica ...:, no llle�mo dia la viagell)
minha peS·.�::a eomo t(li�! para S. Paulo '.,:nviei pe �(

bajuladar dos desportista.:. onda cmta de ,I!) metnr:;

de Fpolb, com D única lJ- da Bamleh:lOte" um boI"'·

naUdudc·--;_le' aCQmpanh",r' �tim !iara- as ;-,!llussoras c't'
as delegaçõeS ('!sportlva c Fp'Jlis. Para ratificar :'.ni­

que viajavam para o \.}- nha" palavras no m ...men

teri('r ou mesmo out.r;}S to em que lia o coment<i.­
Estados. Qu.er:> deixar ck- rio em questã'J· fui cnn';'­

ro a V. S. quC' o comentá- dado pelo desportista M:H­
rio deixa lle relatar 8. co Aurélio, do LITa TePoi,;

verdade e vou -:lemonstrar Clube. para ac..-mpanhar a

o porQue: durante os delegação do Clube da C'l'
1'n"'Ses de janeiro. feverei- lina eÚl cotejos n sere::l

1"0· març" e parte de abri:. I'-�'alizados nas cidades ôe
a emissõra 'ande tl'aball">.o BlumenOl1 I' Curitiba. fr:­

ainda, Rãdio Anita Gal·i· zo bem: FUI CONVIDAD")
baldio estava dando cobr:,- e não sou homem de ba­

he nas IV J�gO'l Abert,)s . ·tum total aoi'! aconte�:- julal" ning-uém, pois MEU'3
de Santa Catarina. mento� e�portivos ama._i;'- SERVIÇOS SAO RECO",.

res de n ...ssa cidade (fo'�{;' HVCIDOS Finalizando. ap"o

pall de saJã1. voleYball eJ' veito a oportunlda(le par:>

!U�t��f����;�i1al:m��o ���� �n:��m;:iV:a q�:n��t�I,��
O pf.9sidente :10 Figueí· ksbbeill. iraíÜandQ SM>- CIO da ASSOCIAÇãO

rense Footbal1 Clube. 11"" i pre an fin;.il de se:nan:H DOS CRONISTAS ESPOf?
adiantou q�e PQ:>sivelm�l'. J diretamente da. F.A.C., ir:- �OS DE SANTA CATAM

�: ����:�:ne�g�'a5��m��� t ���:llvejUuv:nl�or::;��c��o ce,:� !���G (1:��d�9:�'e: :�t��
p'tal contra a repre�ent:l- CRONICA ESPORTIVA e que ainda TRABALHA:.r..
ção d:) Gl"e!J1io EsportiV:l de tôda Cronica espor'u '11 se bem qu� muito poU(,,)
OJimpico de Blu!l1en'lu· de Fpolls, sóm�Pote a Rádb para ,os jornais de Fpot',.
entãO') ,-. Curitib� da cidn- Anita se fazia presente _ mas muito principalmcl'te
de·do me_"imo :'l(lme. ", travé.:: da minh<l llessl15 para a FOLHA ESPORTI-
entenrlimentos com o c1upc Luiz Alves. S-ou:_;:a Junior { VA DE PORTO ALEGRE.
araucariano, .lá estão e','1 n�so dl:'etol' fIle Espirta além claro d,1s emissôr,.;
faze bem adiantada. O j1 Augusto Cazer. -de Fp:>lis. Para provar fj-
gO com o �arcilio fica"i. nalmente que trabali,lo
para setembro. No final do mês de A- S€'!l1 bajular ninguém. ')

brll, Drôxlmó 'lassado. J POSTAL TELEGAFICO ['_

presidente da FAC, S,('np_cl través de minha pessoa t�
Ody Vart'la. em recompC'.L v.e du,l'; fotos do fleu QU:l-
Sé\. no trabalho d.1 depa',·- dro dG juvenis. campei-i,)
t,lUl€l'Ito e�p:>l"tlvo da R't" da l° turno invicto, puhl:-
t1io ANITA GARIBALDI. caçt.as na FOLHA I:;SPOF..
formulou um convite a;) TIVA. Nunca pedi nada (1)
senhor Augusto Caser pata Postal � nUDCiIl bajulei nm
que (" mesmo aC:Jmpanha..,- guem, p:>i .• sou simpler-
!'Oe a deleS<lção ratariD('n�e mente amif,\"(' de todo_� {'

que mais tarde disputa'·'.1 quero trabalhar pelo (','i-
o brasileiro (le cestebol l�- porte de S. C .. Il':'smo n5..,
venll. Na imposslbi!idad� send� clltar;ncl;�t:, Enc�r
do titular do depl\t.•de F· 1'0 nesejando os meJhO!'e�
portes. l:nlnha pessoa fOli re--ultados de Sf!U.� com 1-
inclicad3 oe10 diretor d(' tario futuro, crõnista G'I-
e�arte� da Radio Anit:\. b(!rio Paiva na página de
e nada lllrtis fiz totalmer,- O ESTADO, pagina est3
te· dt' que dar !-iequenda muito bem dirigida pt'!.)
a um trabalho iniciado do-s lIesporti"ta Pedro PaUlo
dt' janeiro último. acomp. Machado. ,b qual srlll
nhando de perto o espor.':: grande amlll"(J. df..'sde i:
amacln de -F1otlanópcli,. muito tem):)) m,:,s:tln.
fato est�tpmprovado pe:,,�
P�ÔPI'i(JS :J�tas que 'Sen­
tiram a falta dei rã I'"

ANI'tA I �'r motivos p lI'_

ticula�·('.'i) aos últim�s cc .

tejcs d(/ cltatllno de '! J'

leybalJ adulto. Não bahld
nill!Juem como diz o crj·

:o; a G!1b'P'to Paiva. m"i,::
til pelo contrário· fui c'_n

O Banca de Crédito R;VI,.
tlt Minas Gerais. n-nqul«
tau o título de campeão do

pr+me'ro turrr-, do certa­

me bancaria de Fplis. ter->
purada corrente. A reprc -

senteção de Walmor Piro­

disputou uni total de nc',''

cctejos,' conseguindo f)

mesmo número de vító-t«

Sem duvida alguma a c­

quipe dei Hercujes tere ,,­

plaa possibilidades de con­

qulstar o titulo d,; footb:'!!
bancário da caottal carv­

rinense. Na representacd.r
campeã") dest<lcam-s"': Si.
mas. Bezerlra. Walmc",

Gculart Siqueira. ZiltOll.

Ivan e outl'Os. O Naclona.i

c.:> Comércio é segunc'tJ
colocado átualmentc.

CIT:ADINO. DE ATETISMO

O Departamento Técm­

(''J Ia F. A. C. marcou n"

data.s de 10 e 11 (lo co -

rente para. ti r""a11Zacão d'l

"f'rt�rr.e citadino do esonr­

te baze, aUet:slll�. P�,!·
velmente tres equipes Co;

tarãp pre,,-entes: CaraVa!l'l

\10 Ar· Figueirense e Clc',·

be Atlét'co Catarinens '.

Paralel3.ment-e ao campe'"

nato masculin� s�râ reali­

zado o feminino� Os mclh.:.­

res elem�ntcs se�'ãn os :.

pl'esentantes (�C Florianll

Polis 11� certiuw! estadl\a:
em Blum�nau e mais ta"-

OLIMPICO OU CURITIBA

EM FPOL!S

TORNEIO DO POCAIUV·\

A direcão do 30cai\lv�,

ESPQrt.e Clube, vai ofer ,.

cer um c,..,ck tail a 'impr �n_

sa e clube_<; de Fpolis, �6..
bado próx'mo P1)' volta dfl_::;
15 horas. No:: sabado S';­

guinte dia 10, 'Jrr;anizad,l
pelo m(?smo Bacaiuva. y;ü
ser realizado nm tarDE':
de 'II:!leyball all'J1to ent:�>
a'j tres melhores eQuipt,.
da capit.ll; Clube UnlvC'l'­
sitáriQ. Sete de Setembr' l

do E"treit... e Cruzcil'o Cf.
S. dos Limõe.�.

BRASILEIRO AMADO!..
EM S. CATARINA

O Cam_peoua to Bra<;J],>:
ro de football amador. ,I::.
prôxima temporada ser:;
reêl!izad:> mesmo em Sant)
Catarina. com 'JS (':)tej .. ,

finais sendc dJsputados r:.,

capital barriga verde. [,_
cando >"lal'a Joinville, IL1'
jai e !>ossivelm�n\.C B�lj"
men1lu��h '"(T'f:" eh ...;­

sificacã ...

Acredit.., ter sld(J h�';;
claro, C::lm relação às :)

cusaçôe� didglc1as à '11.­

nha pç""soa, subscrevn_r'l')
mui atenclos.:lmeme.
Walter SOusa
Rua lImão Joaquim. "

NESTA

"�--UI.
<

i

�
'l'
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RIO, 1 (OE) � Tropas gerido as estucões da Leu­
do Exército, estão protf;· poldina cujos trabalhadores

p-

AINDA O PROJETO MIlTON CAMPOS
BRASíLIA, 1 (OEl -

Novamente esta tarde a

Câmara Federal coloca em

votação o projeto de tet

que institue o estatuto ela

terra, da autoria do seee­

dor Milton Campos. A ma·

térta deverá ser regeitada.
Ontem, para evitar a rege!
cão, a bancada da UD�.. ,

abandonou o plenário, ne­

gando número para as de

ueeracões.

Silveira de Souza
Era o velho. Num tempo longinquo a mulher 1)!

abandonara. ête não "I� lncomedcu. A. vida. Penetrava os

botequins sórdídos. ficava num canto. Divertia-se oínan­

do (IS negros. actnwa (IS negrua engraçado�. "Deus do

réu. como são engraça.dos 0.... negros!" Tra-ziam·lhe bá.
ürta de limão, ête bebia. Muitas vêzes saia prá noite

COClIos olhos vermethcs e i.nchados, a cabeça a rodar.....

... . Então'? Desaprendera de pensar. Mil rostos passa­
vam-lhe na frente dos olhos, no decorrer de um dia.

postado na esquina, via mil rosecs, tão diversos, alguns

Itão expressivos como se desejassem revelar um segre­
do. Custava-lhe compreender qualquer coisa, entretanto.
Apenas imag-ens. Ou" impressões súbitas. Assim o terror

n ussattuva, ao imaginar que os pescoços dos cidadãos

IpOderiam de sübíto crcsc�r 'e, trunsrormar os rostos em

cabeças de cavaíus, se aJ_)rOXimasilenl todos uêíe .. para,

mordê-lo. Un� frio corria-lhe o CI}1'pO, em tais

momen-Itos; deíxava-sc a andar sem desuno.

Raro, a vaga itlda apnntava-Ihe no cérebro: tinha

desejado alguma coisa, outrora. Mas se tornava difidl

precisar o que rôsse. Esquecia-se. Grande, porém, foi o
seu espanto quando uma senhora. deixou-lhe a nota

en-Itre os dedos. De que lhe serviria aquilo'? Aregrou.sc em

rasgá-Ia e deitar ao vento, os pedacintws. ,

Sabia que el'n determinados lugares deveria comer. I
A casa de solteirão estranhamente mais o seduzia. B?.;

xinho, magro. ou.os muito azuis, o solteirão mande

va-u sentar-se apr-oxirnava-se uêie c, repentinamente­
agrarra,ra·o pelos rures cabelos, saculia-lhe a cabt.";-l>
olhava-o bem fixo nos olhos "Então, vcínot Ah, ah ah

Como vão as mulheres, bem'?", grilava sempre, numa

\'OZ esganiçada. Em seguida dava-Ihe de comer, sem di-

i "ler outras paI3,'ras.
-

Acordou-se, sob O!l gastos degraus da escada. da Per

ão. Um rumor conhecido vinha de fora. Ao sair, seus

ãhos pousaram no Jardim Público, deserto no ventre

Ia notre escura. As árvore-s. vuuos tcrrtveis, ugttavam
IS gnlhns rtesorucnndsuu..-utc. E I) \l'ntQ sul bateu-me em

:heio no rosto: uuvlu o mar a. enocar-sc no muro rtc

pedra, lá r-mbuts o. gemou-se encoUrido. no banco sob II

ancrme tigueira do .Jardim publi(!o. gstrcítas alamedas

,:;el'IJ'C'1tea.\"am '"'"' clIult'ir9H: I'�(»õ -el.iwos serpcn'e�ul{l"
scrnuras. Por que. tão logo'. a vontade- de chorar'? AqU';­
te rosto surgia, !'u�Vl', remeto. Entretanto, de quem $C­

ria? Linhas Indefinidas, apenas um traço de bondade,
um sinal de ternura. Era bom, êle ° sabia, apenas. Asso­

eíava-c a imagens diversas: animais de estimação que

lhe pertenceram, longos anos atrá"!, e que havíarn uesc­

parecido sem um aviso. Levantou-se, ao começar chu

visear. E se demorou um tempo pão marcado, em pé,
no centro do Jardim pübrtcc. Olhava a fúria das ãrvc.

res, sentia o aJlCl"tolllexplicávcl no íntimo, ignorand� seieram lá)::rhnas ou os pingos da chuva, que lhe escarnam

pelo rosto, Ill'ntro lIa noite.

.

estão em greve. A medido,
visa. a Impedir ar s d� v

dalismo, que possam. r

praticados contra os trens

daquela ernprêsa. Enquanto
isso, na Rio, en antro.
reunidos os. MinistrQli
Trabalho e Vifl,rã
curam uma olul"';
ta para a greve.

RIO � O Presidente J .:l

Goulart deve chegar ao

hoje a nof C1 ou la

pela madru":ld:l.· O eh e

da Nação, p-
semana na annr- c

LONDRE:::;

C B5·

perado para qualquer mo.

tnento.

RrO�'A Ser-ro ria da
Saúde da Gu-ma'
crera no urõxímo di'" J:' ri

vacinação em massa ela U1·

pulacão i tanu! (' I

poliomielite. s r . ( ,

serão díatribuídas por ....q e­

la pasta.

CIDÁ1>E: DO VA'J'ICA"10
- As cerimônias d be
zecãc de Jnhfl'l � �

Btsoo da Filac:lelfia, ser'.o

levadas a cabo na B< ",p •. :\

de São Pedro, a 13 r' outu­
bro próximo. A t-iro- ,,..:;')

partiu do g::tbip d vn-

l uc

'-.,0111 :1 :ljuda' que me deram, já sei dar alguns passos, aprendi a ler e escrever. Mas ainda

posso melhorar muito, eu e milhares de outras crianças defeituosas que queremos ape­
nas uma oportunidade de reabilitação. Colabore com a gente, ajude a nossa Campanha.

Campanha Pró-Criança Defeituosa-Associação Brasileira

da Criança DcEeituosa-A.B.C.D. COMlSSXO EXECUflVA ?\ACIO:\'.'iL

Coordenador. " " ....Ulysses Martins Ferreira

Diretot-Exccutivo . _" .. ,.... . .... Jayme Torres
Secretário " •... _,.. .Luiz Philipe Rezende Ciatra
Tesoureiros _ , .... Alberto Figueredo c Camillo Ansarah
Presidente da A.A.C.D ..•. _, ... Renato da Costa BomfimPresidente de Honra. •. " ••• 0 ••••••••••••Amador Aguiar

Presidente da Campanha. .•• " ..... " •.•. _. _ •. Laudo Natel

CA ftNHA PRO-CRII\N 1\ FEITUD6�

(

1
ENViE SUA CONTRIBUiÇÃO PARA A CAMPANHA PRÓ-CRIANÇA DEFEITUOSA, À E', IIDADE FILIADA DE SUA CIDADE:
Associação de Assistência à Criança Defeituosa - A.A.C.D. - Av. Prof,
Ascendino Reis, esq. Pedro de Toledo. - São Paulo.

Associação Casa da Esperança c-e Rua Imperatriz Leopoldina, 9-Santos.

Associação Nossa Senhora de Lourdes, anexa 1 Sra. Casa de Miscri­
córdia - Av. C1á ..idio Ruis Costa, 50 - Santos.

-\ssociação Mineira de Reabiliraçâo - A. M. R. - Avenida Monso
Pena, 2693 - &10 Horizonte.

Associação Paranaeose deReahilitação- A.P.R.-R. Iguaçu, 8Il-Curitiba.

Associação Pernambucana de Assistência ;-. Criança Defeituosa -

Rua do Espinheiro, no - Recife.
'

! Associação Sanat6rio Infantil Cru? Verde-A\".Jandira, lOO2-São p�
Associação Santa Cararina deReabiliração-r- Rúa Gal. Bittencourt,l02-
Florianópofis..
Jnsorcco Baiano de-Fisioterapia e Reumatologia - Av. Getúlio V2rgas.
544 - Salvador
Sociedade Cnmpmeira de Recuperação da Criança Paralítica-Rua LU$itana,
369 - Campinas.

VENDE-SE
Ótima residência com 10 peças - Garagem e telefone.

Tratar com sr. Paulo à. Rua S . .Jorge, 51. 9·8·63

VESTIBULARES
Prepare seu vestibular de DIREITO E FILOSOFIA..

Curso à tarde e à noite. Começará 5 de agõsto. Informe·se
com o prof. Victorino Secco. I\V. Trompowosky 29; ou 'Insti­
tuto de Educação "Dias Velho�.

CONVITE
A Irmandade do Senhor Bom Jesús do Morro do C�ü,

vem mui respeitosamente convidar o povo em geral, para
as festividades do Senhor Bom Jesús, que se realizará nos

dias 27 de julho até o dia 6 de agósto do corrente ano, ten­

'fo por local o Morro do Céu, no dia 4 de agôsto prociss§o
com início às 15 h0ras, em seguida haverá a missa.

Haverá grande queima de fogos e oferecimentos rnu..si­
cais.

A Irmandade agradece desde já a Vossa cooperação.
Florianópolis, 26 de julho de 1963.

VENDE-SE
Móveis usados por motivo de viagem. 1 quarto casal,

1 varanra, 1 jógo de poltronas, 2 camas turcas e 3 soltei·

ro, 1 cama casal, 1 radiola alta fidelidade, 1 copa 1 mesa

com cadeiras, 1 cama de criança, 1 camiseiro, 1 guarda­
roupa solteiro. Tratar à rua José Candido da Silva, 408 -

ESTREITO.

AVISO AOS CONSUMIDORES
A EMPRESA DE LUZ E FORÇA DE FLORIANOPOLIS

S/A; ALFFA, esclarece que o aumento de adictonaI de suas

tarifas de erS 4,19 por KWH, tem por fim cabril' o aumento
em suas despezas provocado pelo aumento salarial dos

funcionarias da Empresa, conforme acordo assinado pela
Emprêsa e o Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias
de Energia Hidra e Tenno Elétr!ea de Plorianópolis, no
Departamento Nacional do Trabalho, no Rio de Janeiro,
devidamente autorizado pela portaria no 176 de 24/7/1963,
da Divisão de Aguas do Ministério de Minas e Energia.

"Florianópolis, :n dI'! julho de HI63
A ,\:""R�SA

etc com êsse creme. Prepare a gelatina �0"'11 1
-

Te

"�a fervendo. Cozinhe as ameixas em 2 xi!":. de ÚZ111 "4
.

c. de Ilçucar. Passe as ameixas cO:-;idas deL"e s�car U "' U )
.0 liquidificador ou peneira e junte à gelatin'l. Ad "one �."

'aras em neve. acabe de enchê·las com essa mistura. D'-i­
G gelar.

P:'C " ... se ele li�,'r. com prutic. dI:: coz'nha, para servil'

c :1 ('u •. , ,c ....wl"cl1..:ia do ultimo emprego. Did-

:?"il'·�e à A\'enida Rio Branco, 75 apanamento, 3.

NOTAS E SUGESTOES:

l r�gada
_ FAMíLIA P:EQUENA PRECISA EMPREGADA·­
RuJ. S:.t1danha Marinho 2 Apto. 301 � Edific!u

"LAURO D'AURA.

- Os temperos são a chave de sucesso de um prato.
Excluindo os mais comuns, como o sal, o alho, a salsa, ;J.

cebola e alguns outros, muitas donas·de-casa prtncip:11men�e
desconhecem o que slgnüica aquêle ingrediente "mister�o-
50" encontrado na leitura de uma receita. Muitas vezes ês·
te desconhecimento faz com que wna excelente receita se­

ja abandonada. Vamos, pois, ajudar estas don%·de-cas:J.,
explicando algo sObre os temperos "desconheddos":

Em �rco dos Limões. Tratar à Rua João Mota Spezin,
363 - Saco dos Limões. j/

Noz·moscada condimento pouco usado pcbs bra<:'lei·
ros, no prepam de suas iguarias. Pela sua p"npried 'de, di­
zem,. e::v:itante do cora· -o, é largamente conS1. ..

· 'd.::: em ou-
t.os pa.�es. Jrunais por.ha. ma's n')z-moscnd" do ("Oue nr
indi .:\do na TC' cita. O c':�esso pode ser p:-e"

.

i'1. (l" r
----------------,

p
.

a c. ndirnen ar c'. "1 ,(1',,"'. ?r:1 aromat:ZJ.r bebidas
pais a noz moscada t.Gm a ';:.0 narcótica.

r.eng:if)r�: é t a ('rva originária da Ásia. Foi us"'da ) .....

los gregos, r :1.00S, r €3 e chineses no pre"IJaro do i""'" .

rias. E" C'preciado pcto seu forte sabor, possui.Tldo alne;],
propriedu 1e m�didI .• lÍS. Erllprega·se o gengftre para aro­
mat.izar doces, bolos, curnes., molhos, bebidas. E' indispeD­
sáv.el ainda no prepP.ro do "Quentão", bebidas rcgion"l
brasileiru. O gengibre pode ser comprado fresco (em pc·
quenos pedaços) ou em pó. Conserva·se n"'s gaw.,t.as (u

pra�eleiras quando fresco, perfeitamente bem, e em vid.d·
nhos, quando em pó.

PI'.2A

" ::"'P�f�ENTANTE
[.lJ.,,1 \ _,

'

Açafrão: atualmente, é condimento indi.spensável na co­

zinha indiana. Tem sido largamente empregado tamb":m
na Inglaterra. E' ainda uma planta ornamental cultivada
na Europa Central, florescendo no inicio da p:-imaver2.. O
seu principio ativo é a safrnnina, corrente vermelho de bo­
nito aspecto. Por ésse motivo, é empregado na orn m _ n

('lia dI'! doces. Hortelã é um bom condimento de molhos,
do!'( 5, sopas quentes ou frias, e também de carnes, prin ·i·
pah ;entc a de carneiro E' ta!llbém r::l.Ui�o l'.t 01. 'no "

paro de aperitivos. B' sta wn pedacinho de h:;.rt·:1. pa'a
dar à ir;tUlria o sabor nesClssário. E' tônica e des nfet'"l1:e
das vias respiratórias. Além disso, o chá de fôlhas de h:Jl'.
te1ã acalma os nervos.

Coentro: é muito usado nos Estados Unidos, China e

Sul da Europa, sendo tempêro empregado em pr�tos [l-O
peixe e em seladas.

.

Erva·doce ou Anis: é empregado como condi:n' nto -

doc�s o t:omo .ingrediente de Ucores e remédio, sendo U'nU
e e �

..

,e ap a.m o "3 e �S seme::. �s. �".'.

lev� ao. fogo, mexendo sf'mpre. Quarrd.o começár a ff'rver,j: bém o çhri de anis é t'xcf'lente l'pmédio para quem ::;nfrA (1,)
deixe ClllCO 111l.uUWS pata engrossar. Encha taça,st:té ') acidez es.lomuaal.

A base esta rC{!eita é gelatina de �orango. O enfeita?
UI!' biscoito. )\'1.as o re"ultado é apenas a exclamacão de 'to­
dOS Que delicia!

1 xíc. de lt:ite de vaca

T.4.ÇA DE AM"X\S E<'PUJ.\.1ANTES I

1 xfc. de leite condensado

2 ovos

1 pacote de GeJ:'ltina Ra.val, sobor Morango
1 1/4 xic. de a�a fervendo f

200 g xíc.) de ameixas pretas
2 xic. de úgua
1/4 xíc. de açúcar
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NOVAS PERSPECTIVAS

Uma das mais significativas realizações empreendi. das em Florianópolis, serã sem dúvida o Viaduto, cujos
trabalhos estão sob a responsabilidade da Comissão de Desenvolvimento da Capital (CODEC), e que se processa
r àpiéamente, afim de serem encerrados no prazo estabelecido. A referida obra solucionará O problema do conacsuo­
namento do tráfego no Estreito, que dia a dia torna-se ma.s angustiante. Dessa maneira o trânsito de uma das priu­
cipcís vias da Capital - pois todo o movimento de ida e volta da cidade cbngutoríumente é feito pelo local - será

.üvtdídc em dois setôres, ao inaugurar-se o Viaduto. Juntamente com outras obras, situa-se no conjunto de provídên­
eras destinado 8. desafogar o trânsito público na Capital cnta-Inensc. O flagrante mostra o grau de adiantamento

dos serviços e o empenho da firma Berreta e Cia. Ltda. «e -amprir as c\áusu1as contratuais.

ca<ãrf"'"
/

manter Santa Catarina está. ro-

contactos com diversos presentada no ccnselac
órgãos do Governo ce'ao da rerertda Autar!=juia pe-
Ramos, dentro de alguns lo deputado Nelson Pe-

setores esoectnces, com a drini e D1'5. Annito Zero

finalidade de elaborar os Petry e Jacob Nácul.

planos de acnceçãc rete- Recentemente aprovado
rentes ao exercícío de o programa de aplicação
1964, chegou hoje a FI:.-

.

de recursos da -Supelit'l­
nanópcns uma comtesêe tendência pelo Presidente
da Superintendência âo da RePública. existem

Plano de Valorização E��- dotações especificas para
nôrníca da Região suco-s municípios catarlnenses

/

te do País. eomoreendícos na faixa
A comitiva, que vem II" de atfvldades daquele úr •

Curitiba. está ae.vm cons gâo. destacando-se lrecur-
ttt.uída: Dr. Tadeu J't- ses para saneamento (('11
vr-r kí, chefe, do setor d-e .sanntartai, eletritlcaçi1.'l,
em-rgta e tr;lll�porte;!li. estradas, etc.
Paulo Figueil'l',lo. do setor

,dr' expencão aero-oecuã­
ria e !WSClul...;a o! explor-r­
cão: Dona Nancy, do s�­

tor Edn:::\�'l' nnl. serviço
social r- de saúde; e Dr.

João Felipe, coordenador

Dep. João 8ertul� na ftssembléia:
Inclusão de Trechn no PraDO Ferroviário Federal

o deputado J'1JÍo Berre­

II. numa das útãmas se s­

sões d a Assembléia t.e­

gjslauvn. debateu o p-' J­

otcma da. rncrusâc no PI::I.­

no Ferrrovlárlo Federal

do trêch-, de aerra- de.
'I'rombudn atê 1\01 nte Ces­

tele, passando nelas mu­

nicípios de Laurentino

Rio do oeste, 'rató. R;o ,h

Campo até enccntrar-ve

eom-.a Rêde vtacão Para­

ná Santa Oatartaa,
Na oportunid;ade, o re­

ceosentante do PSD de
R'') do Sul encareceu r,

necs-s-td-rte da s-;l:l'::i.o
íme-ne.te ,to:: mlUi,�j(l (PC
diz tão de perto ao deser.-

v-tvtmcnto o Ali;) Vale do Federal, �olicitando o bê­

Itajai. ". nertcto objeto de sua prco

O referido pae'amenta-. cupaçâc no Legislativo
apo-, jus�lfjcar telegrama. catannense, proferiu as

ao I Prestcentc João 0.0'..1- seguintes palavras Que

ta-t. M nístro da vtaçãc. passamos a transcrever:
Pres.dcntes da Câmara e

senado I' Presid� , da.

Comissão de VÚ1Qão e

Transportes da, Câmara

Este Homem faz a Máquina
ftgropecuária andar·

o Senado!' ALtilio FOI.- cretaria da Agricultt"·J
lana. na ultima vez ql:� que êlc conhece. Leve p::.

e�leve �nlre nó�, v:s:tQll ,o !;l"ra_, de e.ctimul,"� p'i' �

Fazenda Rt'ssncad3, e!.T: os operáriOS ida alud;"J.

comj:anhia c'') d.. L·.Liz Fazenda.

Gabr"cJ, Sec�e'.ãr:o ,!�
Agricu:tura. Sal:s(�to COI:'!

o que VIU. me�11l0 p?r IU� um hom ..ml que p!"i:n� '1.'1

ê uma dependencla da � �� sei' <c!ltfmlldo da manei-

o Senador F::mkma.

/'

LOTERIA ()C HlAPO Df

S4NTA CAJARllUi

Hoje CR$ 2.0000,00

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
ESTRADAS DE RODAGEM

COMUNICAÇÃO
o DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE:

RODAGEM, através do 16' Distrito Rodoviário Federal. co·

munica que, o t;ânsito na BR-59·SC entre as cidades de

Itajai e Joinville, será impedido a partir do dia � do cor·

rente, na ,.região das Cabras, por motivo dos serviços ue

asfaltamento.

O tráfego deverá ser desviado após a travessia da POTl'

te sôbre o Rio Itajai.Açú, pela estrada estadual dos Macha·

dos e das praias, até a ponte sõbre o Rio Itapocú.

ra mais popular. Esta q:J..l.
!idade cio Sl'nhJr Senad·)·,
lE'r·T.ltlu oue os jornalis·
I a:., (uvisse sóbre are'",

rzaçã') d� 2a. Exposiç!iJ'
do Milho cm Concórdia.
A 2a. E,,:- Islção f'm

C:mcórdia foi um 'Suce ..�ú

wincip3lmente, nos seus

aspecto.,; educativr;s e ce:·

!erentes a escoiha 'I·;

propriedades jrurais de

j, �!�!��6:� �o�rog��:S!,:��
mo e tójlas as ::lass8'� (l.-:!
Concórdia. como dJs. m'.:-

nidpllls vizinho;;, colabv�

r:-: "? 1'1 no brilhantismo
da i"1'!-;tu do Ml\ho no Oe.{

te Catar,nense. (�ota dcs·

'tac3da, foi a. opinião a'1:;.
Cl4C ouviram \) discurso
cum que o Senhor Secr-e­
'tárlo da Agricultura abl:u

.:} 2a. EX!l!:·,';!ção de Milh..l
.

C?mentru-se de bóca em

bôca il ('!'Iinião d') colon')
,In Valt! rio !t;ajai, que op;·
panda ,sõbt'.e o aten,limcn­

'tn do produtor rural e -S�

'''stava Ilatl!:;folto. ret7erit.­
'se ao secretário da Agri-

cultura e')'T} '1 s"gu\nf,e
expressão: "''Es1/' homen
faz '" máouln l agmp"·
euâria anda:". )�!l1 Con­
córdia, muita gente, ê da
mesma opinião, conchl�u

o Senador Attíllo Fonta.
na.

SENHOR PRESIDENTE

SENHORE;S DEPU­

TADOS

Nenhum pajis desenvcl­
.

vida do mund-, resolveu

as suas dificuldades sc'n

e�tabeleoer bases {sólidas

para os assuntos ligad0s
as vias de comunicaçii.('.
Nenhum problema de

base atê hoje viu a eqva·.

ção resolvida de modO) �a­

blsfatórl(l sem '{er inC1t'1-

do nas premissas o fabr

comunlcaçõe�.

SENHOR PR�SIDENTF::

A linha da estrada ,-oe

Ferro Santa' Catarina, .Ia

Rêde Ferroviária Federai.
termina em Trombu'.!o

ce�tral. deixan.io de
..
te­

neticlar o restante do 31-

to vaJ.e do Itajai. que s<!­

gue ':: Rio Itajaí do Oeste.

A importãncia de todo :)

vale do 1tajaí, para o cs·

tado de Santa Catarina e'

f!tif�a�;asi,�.. p��õ;� J��'
Vossa Excelência ao te_
legrama que enviado ,JS

autoridades federais, pe7
dlndo a aberturR d.e un a

linha de estrada de Fe�­

ro, 9artindo de Barra c!'�.
Trombudo até Monte Cl'S­
tela.

A ::,r')dução ,Ie·�da a

iTeglã'l do Alto Ville. nrro

pode e não dev<, depend0r
.

apenas dos ser'C'ços rod'3-

viários. A estra,la de Fe��

ro !lar SU<l. importân":'il,
representa a �r;ução e :J

grande impulso para. o

increment? ect;nómico de

roda a região, " govérn�
do Estado de Santa Cata·
rlna, com rS recursos qUt.l

dispõe; estã enfrentanClO

com galhardia o prJb:::-­
ma dos transmrtes r010·

viários. atravês ;:1.0 realM­

Telhamento das �rodovlas
já existentes e da COI'�'

trução de novas estral!as

A abertura da estru( ,I

Que lIga.râ T<lió a Sa'lt3

Cecilia. obra que deve'"d

ser iniciada dentro cal

breve· bem demonstrad:J

a boa vontade do go\'''''··
nador Celso Rlimos, pr.l_
cupado que está com o

escoamento da produção
do Alto Vale.

SENHOR PRESIDENTE
REQUEIRO. Vos,a

---------

I�xcelenc:a· a!lós ouvido ('

Plenã,l'io,.a (..:..;nedição d')

seguinte des9a-::ho te!c­

gráfiCO, . enct.ereçado <1.')

Exm?, I Senhor Presidente
da Rcpúbllca, '5�nhor Vol'

nl-.tro de Vi!lção e Obl'.l'i.

publicas. Presirlente do

Senado, Pre;.;idente da

Cámara do� Deputados e

Presidente da Comissão de

Vlaçã/J � Transportes ja.

Camata Federal.

sando pelos municípiOS 1� 1

LaurCllUno vg Rio do O�>;

te vg Taló vg Rio do Cam. minou a greve dos emprl:!'

pJ até encontrar-se COI"!"! gados em construção eivJl

a rêde P;oraná Santa C�.-
de B:asília. O acôrdo que

talina vg em Mrnte C'J..,' pós fim ao movimento pa­

kb :"lt Tal medida ve 11
redista, concede aumento

:1��e,�:�j�;ln�:rl�:t;�I�:iC�� _,"_la_,,_.I_d_'_'_O,_6_0_,_,,_%.
alêm du contribuir dech\·

trtas. abrindo desta fo:-··
ma rrmaontes mais largos
pa ra a r- r anctpacâo ec

nômtca do Alto Vale, com

rcn-xos na ec-ncmte de
Santa cstanna.

Agora me-mo. temos '::0

nhecimento (\0 empenho e

do rusn 'na estrada que li­

ga o munlcípiu de La[:ei
aos estados de Parao a

e R:o do Sul; uplaudim03
a tnlcjattve neste sentido,
zntretento. precisamcs
c:mplcm�ntar esta gigan­
tesca obra, com o que Si)­

llicito atro.vés do telegra­
ma as autoridades cor;l­
petent€"S.

SENHOR PRESIDENTE
SENHORES OEPU­

TADOS
O modesto deu:ltado Q·,e

OCUp3 a Tribun."t ,Ia C'lS,l

neste momenb, agradece
Vossas Excelências, P"'o
apôio recebido e. quan\;:J
tiver a felicidade de v('[

atendida a sua sçlicitação
dizer ao povo de sua ter­

ra que, tal prov!(len�,a,
somente \fd o?t'Jada. ,ue
êxitu, por que contoU com

o elevud,� ,esnirito de pa.­

. dO)s senhorE:�trioti�mo
di'ilubld:s que InLcgram aS

diversas bancada::; com

assunto nelita.

Assembléia Legislativ L

de Santa Catarina vg a0.:1-

tando prl p?sição 110 depll�
tudo Juão Bert('l! vg ape·

ln, sentido pUblico de vo';­

:'ia l'xcelênci;J vg para a

inclusãu no !}Iano (err'l.
viário federal do trêch('

cle Barra. d·., Trombuc':,

até Mont,e Castelo vg p.i.S

Em Fpolis uma das maiores autori­
dades Em planificação de -Hospitais
Com o objetivo de super- ros estudos que possfbilita- ta� das Clínicas de nossa

visionar a Comissão que rào a construção do Hospí Umversldade·
apresentará _sugestões ten- ::_------------------

�;:::� �� ��:�tald�:O.;�: O ROTARY CONGRATULA-SE COM O
�:;. d;ala'::'��:::�,�: SECRETÁRIO D� INTERIOR E JUSTiÇA
tarde de ontem, a FióÍ'ia· O R-::-tary Club de Jara-

nópolis o professor Odair guâ, do Sul, tornando cr,­

Pedroso, Catedrãtico de Ad- nhecimento de que O) oro­

ministração Hospitalar da jeto npresentado à Ass em
Faculdade de Saúde Pública' bléla Legfslaüva pelo de­
e Higiene da Universidade

de São Paulo e superínten­
dente do Hospital das Cliní­

cas da Capital .seunste.
O eminente professor

veio acompanhado dos Drs.

Cassio Marcondes Machado
e Lourdes de Freitas Car·

valho, ambos pertencentes a

Faculdade' de Saúde públi·

ca e Higiene da Universi·

dade de São Paulo.
Em Florianópolis, a Co·

missão que. vem a convite

áo -m"ttor Jotl1T'1)av!d -Fer·

reira I.iiim, farã os primei·

, O emprego das veres­

está sendo feito através

do sistema de cenventcs
munlclpals. devendo-se

res-saltas os prcpósttcs
da atual dlreeào com or­

ganlsmn, no sentido
acelerar os pr�jetos de
seu plano de ação, flue
benéncos resultados ae­
verá tra3er a região.

REPRESÁLIA
WASHINGTON, 1 (OE) -

Os trabalhadores marftimos

norte-americanos, estão pro·
pensos a tomar medidas

de represália contra os na·

vias de nllÇÕ.es que comllr·
c'aru: ,_ �H1>ifi ,IR Im1'/.:diht," d� �1n<ljp�4 NI1'Ii6j
na,l da calegorla; fez um

apelo a outros trabalhado·

res dos portos para que to·

mem a mesma atitude.

MALTA
SERÁ INDE-

PENDENTE
LONDRES, 1 (OE) - A

Inglaterra decidiu conceder

independência a ilha de

Malta, antes de 31 de maIO

de 64. A afirmação foi feio

ta na Câmara dos Comuns

Relo sr. Danton Sandy Mi·

nistro Britânico das colô­
nias.

----�.�- ---

TERMINOU
A

GREVE
BRAStL1A, 1 (OE) - Ter·

NOVOS TER­
REMOTOS

SKOPJIE. 1 (OE) - Dois
novos tremores de terra
sacudiram hoje esta cidade

iuguslava, provocando pã..:
nico entre a população. '

. Contudo, não houve danos,
nem ;vítimas, porem os sol· ,

dados decidiram acelerar a

evacuação da cidade vir·

tualmente arrazada pelo.f';
f}!"(..�"" ,-I:; _o t

......Uu.·

_e
Florianópolis, (Sexta·Fcira), 2 de Agôsto de 1963

OUiRA DASMIL----

Localidade - Rio Lima. l\lunicípio Benedito Novo. OUTRJ\

DAS MIL

putado Mario Tavares 1a

(,";::nha Mello - aut-o-r-

le projeto pela magníta-a.
.' epcrcussâo que ê� teve,
('0"0 o-neüctc ao po-c de

Jaraguâ. . }
Ao deputada Mário Ta �

vares da 'Cunha Mello. ,'3
Rctary se dirige em ter-

sendo o Poder Executi\"1 mos que traduzem a saüs­

fação I geral dos [araguà­
enses e assim conclui o

a eximir a Prefeitura M�­

nicípaj de Jaraguá do Sul
da contrtburção fi que e=­

tava ob:�gada para fin�:Il­

ciamento das ')bras 13.

ofício:
"É desejo do Rotarv

Clube de Jaragui do Gul

ponte "Abdon Bati-üa" _.

fe-i convertido em lei. pr.­
mulgada pela Pr02gidêncill

que o carr:' Deputado coa­

tinue. pilra o que pedimos
a proteção de Deus �!\

sua magistral carreira em

prol dos benefícios dos j�-
do Le�islativo. enviou a ....

ilustre narlamentar '"

atual Secr�tárlo dQ Int�- raguaenses, para em COlll�

-p1oement6 V. Ex!l. ter 9.
.

satisfação do dever

prido".

Ttore- ;lustic:a �1'­
oficio, congratulando-se
com (' nobre autor daq'll!-

, .

, IV

Acusa·me o sr. Aroldo Carvalho de dcsoncsildade
jornalistica, porque quando oposicionista combatia. o

aument.o dos impostos, e agora não.
Pelo argumento genial eu chegaria ao mesmo quan·

to ao acu:;ador: desonesto porque antes defendia e

agora combate tais aumentos.

E os leitores. com sobradas razões, ficariam à von·

tade paro acusar·nos, a ambos, de refinados simpló·
rios.

xx xx xx

Para engazopar o povo, o candidato da UDN, em

1950, prometeu nas praças públicas. com enfãticas ce.
nas oratórias, que não aumentaria impostos porque do

pouco sabia fazer muito.

Mas, no poder, confessou, como o papagáio, que
essa mágica era be�ta. E carregou nos tributos, velhos
e novos. E acabou do muito fazendo o pouco.

Cobrei·lhe a promes,sa, que era deie e não minha.
• Enquanto isso, na Assembléia, o meu partido, fa·

zendo oposição serena e construtiva, dava ao governan·
te udenisla a quase totalidade do que êle pedia ao Le·

gislativo, ou seja, em numeras, mais de 200 projetoe
governamentais aprovados contra a rejeição de ape-
nas meia dúzia.. .

Com tudo isso, as metas prioritárias do governo da.

UDN ficaram na estaca zero - nem centrais hidroeié·
tricas, nem estradas pavimentadas, nem lavoura meca·

nizada�, nem NADA.

Para fazer ISSO, para vegE'tar em Palácio e ver o

Estado na estagnação, seriam necessãrios mais im­

postos?
xx xx xx

Na atualidade - e a raivinha deles é essa - Santa

Catarina .não está mais dormindo. As 'metas governa·

mentais, já ao segundo ano do quinquênio, demons·

tram que serâo atingidas dentro dos prazos assina·

dos. Se tributos tem sido criados ou alteados, as apli·
cações correspondentes aí estão, para justificá·los. E

porque assim é, as explorações desses aumentos si·

tuam·se exclusivamente nas áreas politicas da UDN,
distanciadas das dos contribuintes, nas quais se locali·

zavam, ásperas e justas, nos tempos dos desgovernos
aroldeanos.

Prova: a gritalhada histérica da UDN morre nas

quatro paredf::s da Assembléia. Até ps jornais que se

propunham a reproduzi·la, como as fôlhas passadas e

futuras do deputado Aroldo Carvalho, já fotam pre­
miadas pelo beleleu!

/7�é
-- ,. --� -'.'
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